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NUESTROS PROPÓSITOS. 

¡ T n a n u e v a R e v i s t a ! y h a b r á t u l v e z q u i e n d i g a : ¿ p a r a 

q u é ? V a m o s A r e s p o n d e r s e n c i l l a m e n t e A e s t a p r e g u n t a . D e ­

r e c h o t i e n e e l p ú b l i c o A p e d i r n o s r a z ó n d e n u e s t r o m o d o d e 

o b r a r , y d e b e r t e n e m o s n o s o t r o s d e s a t i s f a c e r s u c u r i o s i d a d 

l a u d a b l e y l e g i t i m a , p o r q u e d e s d e e l m o m e n t o e n q u e e n t r a ­

m o s e n e l e s t a d i o d e l a p r e n s a , n u e s t r o s a c t o s , a ú n m á s , 

n u e s t r a s i n t e n c i o n e s d e j a n e n c i e r t o m o d o e l c a r á c t e r i n d i ­

v i d u a l p a r a t o m a r c i e r t o s e l l o p ú b l i c o , y p o r l o m i s m o , h e ­

c h o s e l b l a n c o d e l a s m i r a d a s d e t o d o s , a n t e t o d o s d e b e m o s 
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t a m b i é n r e s p o n d e r d e l fin q u e n o s p r o p o n e m o s , d e l o s m ó v i ­

l e s q u e n o s a n i m a n , d e l a s c i r c u n s t a n c i a s á q u e d e b e m o s 

a t e n d e r ; e n u n a p a l a b r a , d a d a h o y l a i m p o r t a n c i a d e l a 

p r e n s a y l a a f i c i ó n i n m e n s a á l a l e c t u r a , a u n q u e n o s i e m p r e 

l a u d a b l e p o r n o d i r i g i r l a u n p r u d e n t e c r i t e r i o , l o s q u e n o s 

c o n s a g r a m o s á e s c r i b i r p a r a e l p ú b l i c o , a l p ú b l i c o d e b e m o s 

s a t i s f a c e r e n s u s a s p i r a c i o n e s l e g í t i m a s , y s o p o r t a r c o n 

i g u a l d a d d e á n i m o , a s í s u s e n t u s i a s m o s n o s i e m p r e r a z o n a ­

b l e s , c o m o s u s c r í t i c a s n o p o c a s v e c e s i n j u s t a s y c a s i s i e m ­

p r e a p a s i o n a d a s . 

¡ U n a n u e v a R e v i s t a ! S i : c o n t r a l a i n m e n s a a v a l a n c h a d e 

l i b r o s p e r n i c i o s o s q u e h o y p u l u l a n p o r t o d a s p a r t e s , c o n t r a 

e s e g r a n n ú m e r o d e r e v i s t a s y p e r i ó d i c o s i m p í o s q u e p r c ' 

t e n d e n m o n o p o l i z a r l a o p i n i ó n p ú b l i c a , n o r e p a r a n d o e n m e ­

d i o s , v e n i m o s t a m b i é n n o s o t r o s á l e v a n t a r n u e s t r a v o z , á 

l u c h a r d e n o d a d a m e n t e p o r l a F e y p o r l a I g l e s i a , á s u m a r 

n u e s t r a s d é b i l e s f u e r z a s c o n l a s d e a q u e l l o s c e l o s o s a p ó s t o l e s 

q u e , d e p a l a b r a y p o r e s c r i t o , s e e s f u e r z a n e n d e f e n d e r l a 

v e r d a d e r a d o c t r i n a s i n o t r o fin, s i n o t r o m ó v i l q u e g a n a r a l ­

m a s p a r a C r i s t o , r e d i m i r l a s d e l a e s c l a v i t u d d e l a s p a s i o n e s , 

a r r a n c a r l a s d e l o s b r a z o s d e l o s e m b a u c a d o r e s , y m o s t r a r ­

l e s e l c a m i n o d e l b i e n p o r e l c u a l s e c o n s i g u e l a f e l i c i d a d 

r e l a t i v a e n e s t a v i d a , p r e n d a d e l a f e l i c i d a d v e r d a d e r a d e l 

C i e l o . 

¡ U n a n u e v a R e v i s t a ! S í : u n a n u e v a R e v i s t a q u e v i e n e á 

a u n a r s u s e s f u e r z o s c o n l o s d e l a p e q u e ñ a p e r o b r i l l a n t e p l é ­

y a d e d e i l u s t r e s e s c r i t o r e s q u e c o n t a n t o a f á n y c m p e f i o , 

c o n t r a v i e n t o y m a r e a , e n p o c o n ú m e r o , e s v e r d a d , p e r o 

d ó c i l e s á l a v o z d e s u s P r e l a d o s , v i e n e n b r e g a n d o c o n t r a l a 

c o r r i e n t e a v a s a l l a d o r a d e l e g o í s m o u t i l i t a r i o q u e t o d o l o 

d o m i n a , y q u e e s l a r a z ó n , t a l v e z ú n i c a , d e l o s d e s p l a n t e s 

d e n u e s t r a s o c i e d a d e n l i t e r a t u r a y e n filosofía, e n m a t e r i a s 

s o c i o l ó g i c a s y e n c u e s t i o n e s m o r a l e s , p o r h a l l a r s e f a l t a d e l 

f u n d a m e n t o v e r d a d e r o , q u e e s l a p a l a b r a d e D i o s e n s e ñ a d a 

p o r s u s m i n i s t r o s . 

¡ U n a n u e v a R e v i s t a ! S í : o t r a n u e v a R e v i s t a ; p o r q u e l o 

q u e h o y h a c e f a l t a , d a d a l a e x c e s i v a a f i c i ó n á l e e r y c u r i o ­

s e a r q u e s e h a l l a e n t o d o s , e s b u e n a y s a n a l e c t u r a ; i n s t r u i r 

y e d u c a r , n o c o n p a l a b r a s s o n o r a s , s i n o c o n v e r d a d e s f u n ­

d a m e n t a l e s q u e t e n g a n s u p r o p i a r a z ó n d e s e r y c o n a p l i c a -
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c i o n e s á l a v i d a p r á c t i c a , v e r d a d e s q u e i l u s t r e n e l e n t e n d i ­

m i e n t o y f o r t a l e z c a n l a v o l u n t a d , v e r d a d e s q u e e d u q u e n y 

f o r m e n e l carácter, c o s a t a n e s e n c i a l y a l m i s m o t i e m p o t a n 

r a r a e n n u e s t r a s o c i e d a d . C u a n d o d e n t r o d e a l g u n o s a ñ o s l o s 

h i s t o r i a d o r e s s e p r o p o n g a n d e s c r i b i r g r á f i c a m e n t e e l m o d o 

d e s e r d e l a s o c i e d a d a c t u a l , p o r c i e r t o q u e n a c e r á e s p o n t á ­

n e a m e n t e b a j o s u p l u m a e s c r i b i r d e e l l a q u e h a s i d o u n a s o ­

c i e d a d déhil, falta de carácter, ¿ p o r q u é ? p o r q u e n o h a y fijeza 

d e i d e a s , y si m u c h a c o r r u p c i ó n d e c o r a z ó n : e l e n t e n d i m i e n t o 

s e h a l l a v a c i o d e v e r d a d e s s ó l i d a s , y e l c o r a z ó n ¡ p o b r e c o r a ­

z ó n h u m a n o ! s e h a l l a á m e r c e d d e s u s p a s i o n e s , c u a l u n b a ­

j e l s i n á n c o r a , e n e l p r o c e l o s o m a r d e l m u n d o . E s n e c e s a r i o 

i l u s t r a r e l e n t e n d i m i e n t o , r o b u s t e c e r l a v o l u n t a d , d a r fijeza 

á l a s i d e a s y d i r i g i r p o r l o s d e r r o t e r o s d e l a v i d a á e s t e 

n u e s t r o d é b i l c o r a z ó n , á q u i e n t o d o l e i m p r e s i o n a , c u a l q u i e r 

c o s a l e a f e c t a , c u a l q u i e r s u c e s o l e e x c i t a , p e r o s u s i m p r e s i o ­

n e s s o n f u g a c e s , y n o s a b e p o r lo m i s m o t o m a r r e s o l u c i o n e s 

d i g n a s d e l a l t o fin á q u e h a s i d o l l a m a d o . 

P o r e s t o n o s o t r o s , fieles á n u e s t r o l e m a O r a et l a b o r a , 
"liuega y trabaja», s a l i m o s h o y d e n u e s t r o r e t i r o , d e e s t a 

s o l e d a d i n e s t i m a b l e d e M o n t s e r r a t , d e e s t a m a n s i ó n c e l e s t i a l 

d o n d e t o d o c o n v i d a á e l e v a r n u e s t r o e s p í r i t u a l C r i a d o r ; m a s , 

a l p r e s e n t a r n o s a l p ú b l i c o , n o v e n i m o s á d e c i r c o s a s n u e v a s , 

t r a s l a s q u e a n d a y h a a n d a d o s i e m p r e e l m u n d o , s e g ú n s e v e 

p o r l o q u e y a S a n P a b l o d e c í a á s u d i s c í p u l o T i m o t e o ( 1 ) : v e ­

n i m o s á d e c i r c o s a s a n t i g u a s , t a n t o , q u e s i e m p r e h a n e x i s ­

t i d o , c u a l l a v e r d a d m i s m a e n q u e s e f u n d a n y q u e p o r s u 

e s e n c i a e s i n m u t a b l e . E n p r i m e r l u g a r , v e n i m o s á p r o p a g a r 

y d e f e n d e r l a d o c t r i n a d e C r i s t o t a l c o m o n o s l a h a n t r a n s ­

m i t i d o l o s s u c e s o r e s d e l o s A p ó s t o l e s , y s i c o n n u e s t r a h u m i l ­

d e c o o p e r a c i ó n p r e t e n d e m o s i l u s t r a r a l p u e b l o , lo h a r e m o s 

i n s t r u y é n d o l e e n l a l e y d e D i o s , t a l c o m o s e n o s c o m u n i c a 

p o r e l o r á c u l o p o r E l i n s t i t u i d o , q u e e s l a I g l e s i a C a t ó l i c a . E l 

m u n d o h a s i d o s i e m p r e , e s y s e r á a m i g o d e n o v e d a d e s , y 

l l e g a á t a n a l t o g r a d o e n e s e s u a f á n , q u e , c u a n d o n o p u e ­

d e h a l l a r l a s , g u s t a d e q u e s e l a s i n v e n t e n , y h a y e s c r i t o r e s 

s i n p u d o r y s i n c o n c i e n c i a q u e á c o s t a d e l a c r e d u l i d a d d e l 

(1) Ep. I á Timoteo, cap. VI. 
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p ú b l i c o d a n a s i p á b u l o y c r e e n s a t i s f a c e r l a a n s i e d a d s i e m ­

p r e c r e c i e n t e d e l o s l e c t o r e s ; p e r o e s o n o e s i l u s t r a r a l 

p u e b l o , s i n o t r a f i c a r v i l m e n t e c o n l a m á s n o b l e d e l a s f a ­

c u l t a d e s d e l h o m b r e , q u e e s e l e n t e n d i m i e n t o ; a l p u e b l o 

n o s e l e i l u s t r a e n g a ñ á n d o l e , s i n o e n s e n á n d o l e á v e l a r p o r 

s u s d e r e c h o s y á c u m p l i r c o n s u s d e b e r e s ; d e r e c h o s y d e b o -

r e s q u e f o r m a n e l e n g r a n a j e c o n e l c u a l s e m u e v e t o d a 

s o c i e d a d , p o r q u e s i n e l l o s c a e p o r s u b a s e e l f u n d a m e n t o d e 

l a v i d a e n t o d a s s u s m a n i f e s t a c i o n e s , r e l i g i o s a ó d o m é s t i c a , 

i n d i v i d u a l , p o l í t i c a ó s o c i a l . 

Y s i b i e n l o c o n s i d e r a m o s , o b l i g a c i ó n a ú n m á s e s t r i c t a 

t e n e m o s d e l u c h a r c o n t o d a s n u e s t r a s f u e r z a s p o r l o s f u e r o s 

d e l a v e r d a d y d e l a j u s t i c i a , p o r c u a n t o e n n u e s t r a E s ­

p a ñ a , l a n a c i ó n c a t ó l i c a p o r e x c e l e n c i a , l a v i d a d e l a I g l e s i a 

s e v e f r e c u e n t e m e n t e a m e n a z a d a p o r l o s m i s m o s p o d e r e s 

p ú b l i c o s q u e d e b i e r a n v e l a r p o r c o r r e s p o n d e r á e l l a c o n e l 

c a r i n o d e u n h i j o , c o n l a s o l i c i t u d d e u n a m i g o , c o n l a d o c i l i ­

d a d d e u n v e r d a d e r o fiel. H o y d í a e n E s p a ñ a , a l g r i t o d e liber­

tad, t o d a s l a s l i b e r t a d e s s o n m e r m a d a s á l o s c a t ó l i c o s , l a d e 

a s o c i a c i ó n , l a d e c o n c i e n c i a , l a d e p e n s a r , l a d e c r e e r y a u n 

l a d e v i v i r c r i s t i a n a m e n t e e n t r e l o s d e m á s c i u d a d a n o s ; y n o 

f a l t a q u i e n p r e t e n d a q u e l a I g l e s i a , q u e f u é f u n d a d a p o r J e ­

s u c r i s t o l i b r e é i n d e p e n d i e n t e , v e n g a á c a e r e n m i s e r a b l e 

s e r v i d u m b r e , q u e n o e s s i n o e l c o l m o d e d e b i l i d a d . A n t e t a ­

m a ñ o s p r o p ó s i t o s y d e s a f u e r o s d e b e m o s l u c h a r c o n d e n u e d o 

e n e l t e r r e n o á q u e s e n o s r e t e , ó e l e g i d o d e a n t e m a n o p o r 

n u e s t r o s P a s t o r e s y P r e l a d o s , p o r l a l i b e r t a d d e l a I g l e s i a , 

t e n i e n d o s i e m p r e p r e s e n t e a q u e l l a s m e m o r a b l e s p a l a b r a s d e 

n u e s t r o S a n A n s e l m o , q u e d e c í a : Nihil amplias diligit Deus 

quam lihertatem Ecclesioe suce: « N a d a d e s e a m á s e l S e ñ o r q u e 

l a l i b e r t a d d e s u I g l e s i a . » Y c o m o á e s t e fin l a ú n i c a l i b e r t a d 

d o l a q u e e n a l g o e s d a b l e a p r o v e c h a r n o s e s l a d e l a p r e n ­

s a , p o r q u e a u n n o s e h a n a t r e v i d o l o s E s t a d o s l i b e r a l e s á 

a m o r d a z a r l a t a n t o c o m o p o r o t r a p a r t e q u i s i e r a n , á e l l a d e ­

b e m o s r e c u r r i r n o s o t r o s l o s c a t ó l i c o s , y , c o m o d i c e n u e s t r o 

s a n t í s i m o P a d r e e l P a p a P í o X , a p r o v e c h a r n o s d e e l l a p a r a 

e x t e n d e r n u e s t r a i n f l u e n c i a p o r t o d a s p a r t e s , p o r q u e l a p r e n ­

s a e s h o y l a p a l a n c a p o t e n t e c a p a z d e l e v a n t a r l a t i e r r a t o d a . 

A t o d o s , p u e s , n o s d i r i g i m o s ; m a s , c o m o n i e l q u e p l a n t a , 

n i e l q u e r i e g a , s i n o s ó l o D i o s e s e l q u e d a f e c u n d i d a d y v i -
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d a , e n p r i m e r l u g a r n o s d i r i g i m o s á a q u e l l a s a l m a s s a n t a s 

q u e , g r a c i a s á D i o s , a b u n d a n a ú n e n e l s i g l o , p a r a u n i r l a s e n 

e s t r e c h o l a z o d e a m o r á l o s p i e s d e l a V i r g e n S a n t í s i m a d e 

M o n t s e r r a t , y a l l í , c o n e l m e d i o s u p r e m o d e l a o r a c i ó n , h a c e r 

f u e r z a á D i o s p a r a q u e a n e g u e a l m u n d o e n t e r o e n l o s r a u ­

d a l e s d e s u d i v i n o a m o r . H é a q u í p o r q u e t o d o lo q u e t e n g a r e ­

l a c i ó n c o n M a r í a , y p r i n c i p a l m e n t e c o n e s t e s u e l e g i d o S a n ­

t u a r i o d e M o n t s e r r a t ( 1 ) , s e r á p a r a n o s o t r o s o b j e t o d e n u e s ­

t r o e s p e c i a l c a r i ñ o . S u c u l t o , l a e x t e n s i ó n d e s u a n t i g u a é 

i l u s t r e C o f r a d í a , l a s m u e s t r a s e s p e c i a l e s d e r e s p e t o c o n q u e 

s e l a v e n e r a e n t o d a s l a s p a r t e s d e l m u n d o , y p o r e n d e l a s 

g r a c i a s e s p e c i a l e s q u e d e s u p r ó d i g a m a n o r e c i b e n t o d o s 

s u s d e v o t o s , e s t o s e r á e l o b j e t o p r i m o r d i a l d e q u e d a r e m o s 

c u e n t a e n l a s p á g i n a s d e e s t a R e v i s t a . 

E c h a n d o u n a o j e a d a á n u e s t r a a c t u a l s o c i e d a d , f á c i l ­

m e n t e s e o b s e r v a c ó m o e l l a h a e n v e j e c i d o e n e l e r r o r y e n 

l a i m p i e d a d y q u e , c u a l l a c o r r o m p i d a s o c i e d a d r o m a n a , h a 

p e r d i d o s u v i g o r y e n e r g í a p o r h a b e r s e l a n z a d o i n c o n s i d e r a ­

d a m e n t e p o r l a v í a d e l o s b i e n e s y p l a c e r e s d e l a t i e r r a , 

d e s d e ñ a n d o s u c e l e s t i a l o r i g e n , q u e e s D i o s . U n S a n t o , c u y o 

n o m b r e l a I g l e s i a y l a S o c i e d a d v e n e r a n c o n r e s p e t o , s a l v ó 

á l a E u r o p a d e l a c a t á s t r o f e s o c i a l e n q u e s u s p r o p i o s v i c i o s 

l a s u m e r g i e r a n , y l a d i r i g i ó p o r l o s s e g u r o s d e r r o t e r o s d e l a 

v e r d a d e r a c i v i l i z a c i ó n . E s t e h o m b r e p r o v i d e n c i a l f u é BENITO 

e l P a t r i a r c a d e l o s m o n j e s d e O c c i d e n t e , y « n a d a m á s o p o r -

» t u n o h o y d i a , c o m o d i j o n u e s t r o S a n t o P a d r e P í o X , q u e l o s 

« h o m b r e s t o d o s s e a n r e c o n o c i d o s a l í n c l i t o P a t r i a r c a d e l o a 

« M o n j e s d e O c c i d e n t e , a l c u a l e n g r a n p a r t e d e b e l a E u r o p a 

« e n t e r a s u a c t u a l c i v i l i z a c i ó n y e s p l e n d o r , y ( l u e t o d o s v e a n 

« c ó m o s u s h i j o s e n e l t r a n s c u r s o d e l o s s i g l o s n o h a n a b a n -

« d o n a d o e l s i t i o d e h o n o r q u e l e s h a c o r r e s p o n d i d o s i e m p r e 

« p o r s u a c t i v i d a d i n t e l e c t u a l ( 2 ) . » L a v i d a , e n s e ñ a n z a s y 

e j e m p l o s d e l g r a n P a t r i a r c a d e C a s i n o c o n t r i b u y e r o n n o 

p o c o á s a l v a r l a E u r o p a y á r e g e n e r a r l a s o c i e d a d , y a l r e ­

n a c e r d e s u s c e n i z a s l a s m o d e r n a s n a c i o n a l i d a d e s , s u s h i j o s 

(1) No podemos tampoco ilcjar de reconocer la munificencia con que el 
Criador ha adornado este santo Monte, lugar predilecto de Maria, y asi, 
liesde el número próximo, uno de nuestros R(!dactores dará comlen/o á 
un largo é Interesante estudio sobre las bellezas naturales de Montserrat. 

(2) Breve de b de Febrero de 1905 al P. Janssens, rector del Colegio 
Benedictino internacional de San Anselmo de Koma. 
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d e v o l v i e r o n a l m u n d o l o s g é r m e n e s d e l a c i v i l i z a c i ó n q u e 

g u a r d a r a n c o m o d e p ó s i t o s a g r a d o e n s u s e s c u e l a s y m o n a s ­

t e r i o s . 8 i e l e s p í r i t u d e S a n B e n i t o l l e g a r a á flotar s o b r e l a s 

p ú t r i d a s a g u a s d e l a s c o r r i e n t e s m o d e r n a s , é s t a s s e v o l v e r í a n 

s a l u d a b l e s y f e c u n d a s , y p r o n t o r e n a c e r í a e n E u r o p a l a v e r ­

d a d e r a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a p o r l a q u e h a s i d o h e c h a S e ñ o ­

r a d e l m u n d o . P o r e s t o e l s e g u n d o fin q u e n o s p r o p o n e m o s , 

á f u e r d e h i j o s a g r a d e c i d o s á l o s i n n u m e r a b l e s f a v o r e s d e 

n u e s t r o S a n t o P a t r i a r c a , e s d a r á c o n o c e r e l e s p í r i t u d e s a ­

c r i f i c i o y d e o b e d i e n c i a q u e s e h a l l a e n l a v i d a m o n á s t i c a t a l 

c o m o l a e s t a b l e c i ó S a n B e n i t o , y p o r l o m i s m o n u e s t r a R e v i s ­

t a t i e n d e á f o m e n t a r e l e s p í r i t u b e n e d i c t i n o , á e x t e n d e r m á s 

y m á s e l Instituto de los Oblatos seglares ( p a r e c i d o a l d e l o s 

T e r c i a r i o s ) q u e t a n á p r o p ó s i t o s i r v e p a r a i n t r o d u c i r e n e l 

s e n o d e l a s f a m i l i a s e l o r d e n y e l r e s p e t o m u t u o d e q u e e s 

e s c u e l a l a R e g l a b e n e d i c t i n a ; e n u n a p a l a b r a , t o d o l o q u e 

c o n t r i b u y a á d i f u n d i r e l c o n o c i m i e n t o y g r a n j e a r e l a p r e c i o 

d e S a n B e n i t o y d e s u o b r a h a l l a r á u n l u g a r e n n u e s t r a s p á ­

g i n a s , t r a t a n d o c o n f r e c u e n c i a d e l a h i s t o r i a d e l a O r d e n y 

d e s u s S a n t o s , e x p l i c a n d o c o n m á s ó m e n o s d i f u s i ó n s u s a n t a 

R e g l a , p a r a q u e , c o n o c i e n d o a s i á S a n B e n i t o e n s u v i d a y 

e n s u s e n s e ñ a n z a s , s e l e a p r e c i e c u a l d i g n a m e n t e m e r e c e . 

N u e s t r a v o c a c i ó n n o s l l a m a t a m b i é n á n o d e s c u i d a r d e l 

t o d o l a s c i e n c i a s e c l e s i á s t i c a s , e s p e c i a l m e n t e a q u e l l a s q u e 

s e r e f i e r e n d e u n m o d o p a r t i c u l a r á l a s a g r a d a L i t u r g i a , c o m o 

l a m ú s i c a s a g r a d a , e l o f i c i o d i v i n o y e n e s p e c i a l l a s a n t a 

M i s a , p r o c u r a n d o t r a t a r c o n f r e c u e n c i a e s t o s p u n t o s , á fin d e 

q u e n u e s t r o s l e c t o r e s t e n g a n u n c o n o c i m i e n t o m á s e x a c t o d e 

l a s c e r e m o n i a s e c l e s i á s t i c a s y d e l m a j e s t u o s o c u l t o d e n u e s ­

t r o s t e m p l o s . 

T a l e s , p u e s , n u e s t r o p l a n : p r o p a g a r e l c u l t o d e M a r í a 

• S a n t í s i m a e s p e c i a l m e n t e b a j o l a a d v o c a c i ó n d e M o n t s e r r a t , 

d a r á c o n o c e r á S a n B e n i t o y á s u O r d e n , y p r o c u r a r q u e e l 

p u e b l o fiel t e n g a u n a i d e a m á s c l a r a d e l a v i d a i n t i m a d e l a 

I g l e s i a , f o m e n t a n d o d e e s t e m o d o l a p i e d a d , q u e d e b e s e r e l 

e l e m e n t o p r i n c i p a l d e t o d a s u v i d a . 

R e c i b a , p u e s , l a p r e n s a c a t ó l i c a n u e s t r o s a l u d o , y a l t o ­

m a r h o y n o s o t r o s e l ú l t i m o l u g a r e n s u s filas, a c e p t e n u e s t r a 

v o l u n t a d firme y s i n c e r a ; p u e s n o p r e t e n d e m o s o t r a c o s a s i n o 

c o o p e r a r á l a g l o r i a d e D i o s y á l a s a l v a c i ó n d e l a s a l m a s . 

L A REDACCIÓN. \ 
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M O N T S E R R A T ! ! 

H é a q u í u n n o m b r e m á g i c o q u e h á m á s d e d i e z s ig lo s q u e c o n - . 

m u e v e los c o r a z o n e s d e los fieles c r i s t i a n o s , e s p e c i a l m e n t e los d e 

los hi jos d e la n o b l e C a t a l u ñ a . P o d r á n v a r i a r los t i e m p o s , c a m b i a r , 

l a s c i r c u n s t a n c i a s , c a e r u n a s s o c i e d a d e s p a r a d a r p a s o á o t r a s , s e - ; 

P u l t a r s e en el o l v i d o u s o s y c o s t u m b r e s y se r s u s t i t u i d o s p o r o t r o s 

t o t a l m e n t e d i f e r e n t e s , p e r o n o i m p o r t a : h o y c o m o e n t i e m p o s d e 

W i t r e d o el Ve l lo so , p a r a el hi jo d e C a t a l u ñ a , M o n t s e r r a t s e r á s i e m ­

p r e su n o r t e y s u g u í a ; y en l a s p e n a l i d a d e s d e l a v i d a , e n los a z a ­

r e s d e la g u e r r a , e n los v a i v e n e s d e l a f o r t u n a , e n l a s t r i b u l a c i o n e s 

t o d a s q u e p o r d o q u i e r n o s a c o m p a ñ a n e n e s t e m í s e r o d e s t i e r r o , v o l ­

v e r á s u s ojos á es te M o n t e s a n t o , d i r i g i r á s u v i s t a á e s t a s e m p i n a ­

d a s c u m b r e s , y d e e l l a s , c u a l d e f a ro s a l v a d o r , r e c i b i r á l a luz q u e , 

p e n e t r a n d o e n s u e n t e n d i m i e n t o , n o p a r a r á s i no h a s t a l l e n a r d e c o n ­

sue lo su a t r i b u l a d o c o r a z ó n . ¿Qué le i m p o r t a a l h i jo d e C a t a l u ñ a q u e 

los fr íos p o s i t i v i s t a s d e n u e s t r o s t i e m p o s l a n c e n s a r c á s t i c a s o n r i s a 

a l v e r l e i n v o c a r á l a V i r g e n , n u e s t r a P a t r o n a ; q u é le i m p o r t a q u e 

los m a t e r i a l i s t a s i n t e n t e n c o n v e n c e r l e q u e n o h a y n a d a m á s a l l á d e 

l a t u m l m y q u e l a v i d a e n e s t e m u n d o n o es s i no l a l u c h a d e l a s 

fue rzas d e la n a t u n i l e z a ; q u é le i m p o r t a q u e los r a c i o n a l i s t a s p r e ­

t e n d a n in i l iu i r lo e n s u s e r r o r e s , a r r a s t r a d o s p o r los d e s v a r i o s d e l a 

r a z ó n d e s c a r r i a d a ; q u é le i m p o r t a q u e se le p o n g a n d e l a n t e los 

a t e o s y n i e g u e n l a e x i s t e n c i a d e u n p o d e r s u p e r i o r , ó q u e los o p o r ­

t u n i s t a s y l i b e r a l e s d e t o d a s u e r t e ( l u i e r a n d e m o s t r a r l e q u e n o l l e g a 

h a s t a n o s o t r o s el influjo d e lo d i v i n o y s o b r e n a t u r a l , y q u e Dios n o 

se c u i d a d e n u e s t r a s c o s a s ; q u é le i m p o r t a t o d o lo q u e p u e d a n d e c i r 

«n j u n t o los h o m b r e s t o d o s d e l a t i e r r a p a r a h a c e r l e p e r d e r s u fe 

y su c o n f i a n z a e n l a V i r g e n q u e p r e s i d e d e s d e e s t e su t r o n o los d e s ­

t i n o s d e n u e s t r a a m a d a P a t r i a ? S í : n o s o t r o s lo h e m o s m a m a d o c o n 

l a l e c h e d e n u e s t r a s m a d r e s , y c u a n d o a p e n a s s a b í a m o s b a l b u c e a r 

e n n u e s t r a h e r m o s a l e n g u a l a s p r i m e r a s o r a c i o n e s , s a b í a m o s y a 

d i s t i n g u i r p e r f e c t a m e n t e y s a l u d a r c o n e fus ión l a s i l u e t a d e n u e s t r o 

M o n t s e r r a t . Y a ú n a h o r a , d o q u i e r a q u e n o s h a l l e m o s , y a s ea p o r e n t r e 

d e s f i l a d e r o s , y a d e s d e la c u m b r e d e a l t a s m o n t a ñ a s ; y a c u a n d o e n 

a l g ú n r e c o d o d e c a r r e t e r a , ó e n l a s m ú l t i p l e s c u r v a s d e l f e r r o c a r r i l , 

l l e g a m o s á d e s c u b r i r u n o solo d e s u s p i c a c h o s , ¡ ¡ M o n t s e r r a t ! ! 
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b r o t a e s p o n t á n e a m e n t e d e n u e s t r o s l a b i o s , y á c o n t i n u a c i ó n r e p e t i ­

m o s u n a v e z m á s a q u e l l a h e r m o s í s i m a o r a c i ó n d e la S a l v e . D í g a n l o 

s i no los hi jos d e B a r c e l o n a c u a n d o s u b e n al T i b i d a b o ó á S a n P e d r o 

M á r t i r , d í g a n l o los q u e c r u z a n C a t a l u ñ a e n t o d a s d i r e c c i o n e s , d í ­

g a n l o los q u e s u b e n á la c u m b r e de l M o n t s e n y ó de l M a l a d c t t a , d e l 

C a n i g ó ó de l M o n t s a n t , y p r i n c i p a l m e n t e d í g a n l o los q u e s u r c a n el 

m a r , c u a n d o l a p r i m e r a m o n t a ñ a q u e a p a r e c e á s u a r r i b a d a y l a 

ú l t i m a q u e v i s l u m b r a n e n su p a r t i d a es la d e M o n t s e r r a t . E s el 

r e c u e r d o d e l a M a d r e c a r i ñ o s a q u e , c u a l si l e v a n t a r a s u s b r a z o s y 

p u e s t a e n p i e p a r a g u i a r d e s d e le jos los p a s o s d e s u s h i j o s , les d a 

s u p r i m e r a b e n d i c i ó n al a c e r c a r s e á n u e s t r a s c o s t a s , y c o n t i n i i a 

b e n d i c i é n d o l o s a ú n c u a n d o h a n p e r d i d o y a d e v i s t a l a s p l a y a s d e 

l a t i e r r a n a t a l . Y ¿con q u ó e fu s ión , c o n q u é c a r i ñ o , c o a q u 6 f e r v o r 

n o r e p e t i m o s e n t a l e s m o m e n t o s la t i e r n í s i m a p l e g a r i a d e la S a l v e ? 

Y ¿en q u é se f u n d a e s t e c a r i ñ o , e n q u é e s t e a t r a c t i v o (jue p a r a 

c o n e s t a s r o c a s s o l i t a r i a s s i e n t e n u e s t r o c o r a z ó n ; q u é r a z ó n h a l l a r 

p a r a q u e , c u a l c o n p o d e r o s o i m á n , se s i e n t a n a t r a í d o s h a c i a e s a s 

i n m e n s a s m o l e s los c o r a z o n e s d e t o d o s los h o m b r e s i n d i s t i n t a m e n t e ? 

E s v e r d a d q u e lo n u e v o a d m i r a , lo s i n g u l a r a t r a e , lo m a r a v i l l o s o 

f a s c i n a ; p e r o ¿por q u é d e s p u é s d e t a n t o s y t a n t o s a ñ o s , t r a s l a r g a s 

g e n e r a c i o n e s , d e s p u é s d e h a b e r s u b i d o e s t e m o n t e r a r o p o r su es­

t r u c t u r a d i e z , v e i n t e . . . m i l v e c e s , a u n el c o r a z ó n s e e n s a n c h e y s e 

e n t e r n e z c a a l p i s a r e s to s l u g a r e s so l i t a r i o s? ¿ P o r q u é e s t a s p i e d r a s 

n o s h a b l a n al a l m n , p o r q u é los g o r j e o s d e los r u i s e ñ o r e s y o t r a s 

a v e c i l l a s c o n m u e v e n n u e s t r o á n i m o , p o r q u é e s t a s o l e d a d n o e s ­

p a n t a s i no q u e h a l a g a , y s u p e r f u m e s u a v e , c u a l d e b á l s a m o o d o r í ­

fe ro , a n e g a en d e l i c i a s t o d o n u e s t r o se r? 

¡Ah! M o n t s e r r a t e-i y s e r á t o d o lo m a r a v i l l o s o , lo s i n g u l a r , l o 

r a r o , lo be l lo y g r a n d i o s o q u e se q u i e r a , p e r o p o r s o b r e t o d a s e s t a s 

a p r e c i a c i o n e s M o n t s e r r a t es g r a n d e p o n p i e es el P a l a c i o s e c u l a r d e 

M a r í a , e s l a c o n c h a q u e e n c i e r r a e n s u i n t e r i o r l a P e r l a d e C a t a l u ­

ñ a , es el t r o n o d e n u e s t r a R e i n a y d e n u e s t r a P a t r o n a . U n a s t r a s 

o t r a s se h a n s u c e d i d o las g e n e r a c i o n e s , y d e s d e q u e M a r í a e s c o ­

g i e r a e s t e l u g a r s a n t o . E l l a h a s i d o l a q u e lo h a t r a n s f o r m a d o e n 

p i s c i n a d e s a l v a c i ó n ; y a q u í h a n v e n i d o , y v i e n e n a ú n h o y d í a , l a s 

g e n t e s á i m p l o r a r s u f a v o r y s o c o r r o , p o r q u e E l l a lo ha e s c o g i d o c o ­

m o s i t io p r e d i l e c t o d o n d e a t e n d e r á l a s p e t i c i o n e s d e s u s d e v o t o s ; y 

c i e r t a m e n t e q u e Dios , q u e d e s d e la e t e r n i d a d lo d e s t i n a r a p a r a l a 

m a n i f e s t a c i ó n e s p l e n d o r o s a d e su p o d e r y de l d e su d i v i n a M a d r e , 

m o d e l a r í a y a d e s d e el p r i n c i p i o e s t a s f ue r t e s c o l u m n a s , e s t a s e l e ­

g a n t e s c r e s t e r í a s , e s to s a l t í s i m o s p i n á c u l o s y e l e v a d a s a g u j a s , p a r a 

q u e p o r lo só l i do y e s b e l t o d e l a o b r a p u d i e r a t r a s l u c i r s e la d i g n i ­

d a d d e l a p e r s o n a c u y a I m a g e n d e b i e r a s e r a q u í d e u n m o d o p r o -
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ORA ET LABORA> 

l'jSte l e m a q u e figura a l f r en te d e n u e s t r a R e v i s t a , h a v e n i d o á 

^cr t a n t r a d i c i o n a l e n n u e s t r a O r d e n q u e , n o s o l a m e n t e los m o n j e s 

lo t e n í a n i m p r e s o en lo m á s í n t i m o d e su c o r a z ó n , s i n o q u e a d e m á s 

s e h a l l a r á g r a b a d o e n l a s o f ic inas d e l a m a y o r í a d e los M o n a s t e r i o s 

b e n e d i c t i n o s , p u e s a d e c u a d a m e n t e c o m p e n d i a l a s o b l i g a c i o n e s d e 

la v i d a m o n á s t i c a , o r a r y t r a b a j a r . «.Ora etlahord.-» E s t a s fue ron 

l a s d o s p r i n c i p a l e s o c u p a c i o n e s q u e s e ñ a l ó D ios a l h o m b r e c u a n d o 

le c r e ó y co locó e n el P a r a í s o (1), y e s t a s s o n t a m b i é n l a s c o t i d i a ­

n a s d e l c r i s t i a n o y s o b r e t o d o de l r e l i g i o s o c o l o c a d o e n el C l a u s t r o , 

a l a b a r y b e n d e c i r á s u H a c e d o r , e m p l e a n d o a d e m á s el t i e m p o e n 

o t r a s o b r a s q u e le a y u d e n p a r a a l c a n z a r l a p e r f e c c i ó n d e s u e s t a d o . 

C u m p l i r á lo p r i m e r o p o r m e d i o d e l a o r a c i ó n , y lo s e g u n d o p o r l a 

l ecc ión y o b r a s m a n u a l e s q u e le e n c a r g u e l a o b e d i e n c i a . A m b a s 

c o s a s t u v o m u y p r e s e n t e s n u e s t r o P a d r e S a n B e n i t o a l r e g u l a r l a ' 

v i d a m o n á s t i c a p o r m e d i o de l C ó d i g o i n m o r t a l , q u e t a n j u s t a m e n t e 

s e d e n o m i n a « S a n t a R e g l a » p o r h a b e r s a n t i f i c a d o y c o n d u c i d o al . 

Cielo in f in i tas m á s a l m a s q u e l e t r a s c o n t i e n e . 

P a r a q u e el m o n j e d e s e m p e ñ e d e b i d a m e n t e la p r i m e r a y p r i n ­

c i p a l o b l i g a c i ó n q u e t i e n e s o b r e l a t i e r r a d e a l a b a r y b e n d e c i r á s u 

Dios y S e ñ o r , d e d i c ó n u e s t r o S a n t o P a t r i a r c a o n c e c a p í t u l o s o r d e ­

n a n d o el Oficio D i v i n o ú «Opus Dd*, c o m o él lo l l a m a , d e u n a m a ­

n e r a p e c u l i a r p a r a s u O r d e n , á fin d e q u e los m o n j e s c a n t a r a n t o d o 

el S a l t e r i o d u r a n t e la s e m a n a . 

(1) Genes. II, 15. 

v i d e n c i a l y m i l a g r o s o v e n e r a d a y r e v e r e n c i a d a . As í es q u e , a n t e s 

q u e M a r í a t o m a r a p o s e s i ó n d e e s t e l u g a r á e l l a d e s t i n a d o , y a los 

h o m b r e s , e n v u e l t o s a ú n e n l a s s o m b r a s de l p a g a n i s m o , m i r a r a n e o n 

v e n e r a c i ó n e s t e m o n t e c o m o d i s p u e s t o p o r l a D i v i n i d a d p a r a c e n t r o 

ú e s u s m a n i f e s t a c i o n e s y p a r a r e c i b i r e n él el h o m e n a j e d e s u s 

c r i a t u r a s , r i v a l i z a n d o l a s g e n e r a c i o n e s t o d a s á p o r f í a p a r a d e d i ­

c a r l o a l c u l t o d e l C r i a d o r . 

RAMÓN COLOMÍ; 

(Se continuará) ^ — 
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A ñ a d e t o d a v í a S a n B e n i t o o t r o s d o s c a p í t u l o s p a r a q u e s e c u m ­

p l a c o n e s t a o b l i g a c i ó n m á s p e r f e c t a m e n t e . E n el u n o t r a t a d e l 

m o d o c o n q u e se h a d e c a n t a r , á s a b e r , a c o r d á n d o n o s q u e n o s h a ­

l l a m o s e n p r e s e n c i a d e D ios y d e s u s á n g e l e s , y p r o c u r a n d o q u e l a 

m e n t e c o n c u e r d e con los l a b i o s ( c a p . X I X ) ; el o t r o d e la r e v e r e n c i a 

e n l a O r a c i ó n , c u y a e f lcac ia c o n s i s t e n o e n h a b l a r m u c h o , s i no en l a 

p u r e z a d e l c o r a z ó n y c o m p u n c i ó n d e l á g r i m a s ( c a p X X ) . Si c o n ­

c l u i d o s los d i v i n o s oficios q u i s i e s e a l g ú n m o n j e o r a r p r i v a d a m e n t e , 

p u e d e ( l u e d a r s e , ó v o l v e r a l O r a t o r i o y r e c o g e r s e , o r a n d o n o e n v o z 

a l t a , s i no c o n f e r v o r y l á g r i m a s ( c a p . L I I ) , y e n o t r a p a r t e a c o n ­

se ja t a m b i í - n q u e s e d e d i q u e el m o n j e c o n f r e c u e n c i a á la o r a c i ó n 

( c a p . I V ) . F i n a l m e n t e , p a r a q u e la « O b r a d e Dios» v a y a c o n c e r t a d a 

q u i e r e q u e e s t é á c a r g o d e l A b a d el h a c e r l a s e ñ a l d e l oficio d i v i n o 

d e m o d o q u e lo h a g a él m i s m o , ó lo e n c a r g u e á u n m o n j e t a n p u n ­

t u a l q u e t o d o s e h a g a á l a s h o r a s c o m p e t e n t e s ( c a p . X L V I I ) , y s i 

é s t e s e d e s c u i d a r e e n e l lo , d e b e r á d a r á Dios p ú b l i c a s a t i s f a c c i ó n 

e n l a m i s m a I g l e s i a ú O r a t o r i o ( c a p . X I ) . 

O r d e n a d o c o n t a n e x q u i s i t a s a b i d u r í a y p r u d e n c i a t o d o lo c o n ­

c e r n i e n t e á la p r i n c i p a l o b l i g a c i ó n de l m o n j e , ó s ea el «Oyjus DeU, 

p a s a el S a n t o L e g i s l a d o r á r e g u l a r l a s e g u n d a ú «Opus manuum 

quotidianum^ o b r a d e m a n o s , y d i c e q u e s i e n d o la o c i o s i d a d 

e n e m i g a d e l a l m a , á t i e m p o s d e b e n los m o n j e s o c u p a r s e e n la l a b o r 

d e m a n o s , y á t i e m p o s e n l a l e c t u r a d e c o s a s s a n t a s ( c a p . X L V I I I ) . 

L u e g o h a c e u n a d i s c r e t í s i m a c o m b i n a c i ó n d e e s t a s o b r a s , q u e p o ­

d e m o s l l a m a r h u m a n a s , c o n l a d i v i n a , d i s p o n i e n d o l a s h o r a s q u e 

d u r a n t e el d í a h a n d e a l t e r n a r c o n e l l a s e g ú n l a s t r e s é p o c a s e n 

q u e d i v i d e el a ñ o , á s a b e r : D e s d e P a s c u a h a s t a el 14 d e S e t i e m b r e , 

d e s d e e s t a f echa h a s t a l a C u a r e s m a , y finalmente d u r a n t e e l t i e m p o 

c u a r e s m a l . 

E l t r a b a j o d e m a n o s s e r á e n lo q u e h u b i e r e m e n e s t e r , ú o r d e ­

n a r e el S u p e r i o r , y si la s i t u a c i ó n ó p o b r e z a d e l M o n a s t e r i o ob l i ­

g a r e á los r e l i g i o s o s á o c u p a r s e e n f a e n a s a g r í c o l a s , n o d e b e n c o n ­

t r i s t a r s e , p o r q u e e n t o n c e s s e r á n v e r d a d e r a m e n t e m o n j e s s í v i v i e r e n 

de l t r a b a j o d e s u s m a n o s , c o m o n u e s t r o s P a d r e s y A p ó s t o l e s , d e b i e n ­

d o e m p e r o h a c e r s e c o n m o d e r a c i ó n p o r los d e p o c a r o b u s t e z ( c a p . 

X L V I I I ) . Si h u b i e r e a r t í f i ces e n el M o n a s t e r i o , e j e r c e r á n s u s a r t e » 

c o n t o d a h u m i l d a d y r e s p e t o , s i el A b a d lo m a n d a r e ; p e r o s i a l g u ­

n o s e e n g r í e p o r s u h a b i l i d a d y p o r q u e le p a r e c e se r d e a l g u n a 

u t i l i d a d a l M o n a s t e r i o , e s t e t a l s e r á p r i v a d o d e s u oficio y n o v o l v e ­

r á á é l , á n o s e r ( jue, v i é n d o l e h u m i l l a d o el A b a d , se lo m a n d e n u e ­

v a m e n t e ( c a p . L X V I I ) . De e s t e m o d o c e r r a b a S a n B e n i t o l a p u e r t a 

á la o c i o s i d a d y á la s o b e r b i a , e v i t a n d o el d e s o r d e n q u e é s t a s l l e v a n 

c o n s i g o ; m i e n t r a s p o r o t r a p a r t e d e s t e r r a b a t a m b i é n d e l M o n a s t e -
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r i o t o d a c o d i c i a , o r d e n a n d o q u e s i se v e n d i e s e a l g ú n a r t e f a c t o d e 

los m o n j e s «no s e a l a a v a r i c i a l a q u e p o n g a el p r e c i o á l a s c o s a s , á 

fin d e q u e e n t o d a s s e a D i o s g l o r i f i c a d o . » 

A d e m á s de l t r a b a j o d e m a n o s d e b e t a m b i é n el m o n j e o c u p a r s e 

á t i e m p o s e n l a l e c t u r a d e c o s a s s a n t a s , e n l e e r ó e s t u d i a r S a l m o s . 

P a r a e s t a l e c t u r a p r i v a d a t o d o s los a ñ o s a l p r i n c i p i o d e l a C u a r e s ­

m a se h a d e d a r á c a d a m o n j e u n l i b r o d e l a B i b l i o t e c a , el c u a l h a 

d e l ee r p o r o r d e n y e n t e r a m e n t e . 

D e lo d i c h o , q u e e s t á c o p i a d o c a s i l i t e r a l m e n t e d e l a S a n t a R e ­

g l a , s e d e d u c e c l a r a m e n t e qnc v a n m u y e q u i v o c a d o s a q u e l l o s q u e 

p i e n s a n q u e los B e n e d i c t i n o s n o t i e n e n o t r a o c u p a c i ó n q u e r e z a r , ó 

q u e e s t e e s e l fin ú n i c o d e s u I n s t i t u t o . C i e r t a m e n t e q u e l a O r d e n • 

b e n e d i c t i n a s i e m p r e h a c o n s a g r a d o g r a n p a r t e d e s u s f u e r z a s á 

t r i b u t a r a l C r i a d o r el h o m e n a j e q u e le es d e b i d o ; y es j u s t o q u e t o ­

d o s , e s p e c i a l m e n t e l o s r e l i g i o s o s , l e p a g u e n c o t i d i a n a m e n t e . P o r 

es to n u e s t r a O r d e n h a p u e s t o p a r t i c u l a r a t e n c i ó n e n t o d o lo c o n c e r ­

n i e n t e a l c u l t o d i v i n o , á la s a g r a d a l i t u r g i a , a l c a n t o e c l e s i á s t i c o y 

a l a r t e r e l i g i o s o , l e v a n t a n d o al e fec to los m á s s u n t u o s o s y m a g n í f i ­

cos t e m p l o s á fin d e p o d e r s a t i s f a c e r e s to s fines d e l a m a n e r a m á s 

d i g n a y a d e c u a d a . 

E m p e r o n o se h a c o n c r e t a d o á e s to solo l a O r d e n d e S a n B e n i t o . 

S i e m p r e fué t e n i d o en e l l a e n g r a n d e a p r e c i o c u m p l i r c o n el p r e ­

c e p t o d i v i n o y r e g u l a r d e c o m e r el p a n c o n el s u d o r d e su r o s t r o s i n 

se r m o l e s t o n i g r a v o s o á los d e m á s . A e s t e fin s e d e d i c ó a l t r a b a ­

jo d e m a n o s , c o n v i r t i e n d o e n f e r a c e s c a m p o s ( d e los c u a l e s h o y 

d i s f r u t a n q u i z á m u c h o s d e s u s e n e m i g o s y d e t r a c t o r e s ) i n m e n ­

sa s s e l v a s y e s p e s o s b o s q u e s , d e s i e r t o s p á r a m o s y p a n t a n o s o s v a ­

l les , d o n d e l e v a n t a r o n sus m o r a d a s , á la s o m b r a d e l a s c u a l e s s u r ­

g i e r o n poco á poco m u c h a s d e l a s p o p u l o s a s 6 i n d u s t r i a l e s p o b l a ­

c iones d e l a E u r o p a m o d e r n a . Y b u e n a p a r t e d e los g r a n d i o s o s 

edificios q u e h o y r e s t a n , d e s t i n a d o s p o r c i e r t o á u s o s b i e n d i v e r s o s 

y a j e n o s d e a q u e l l o s p a r a q u e fue ron c o n s t r u i d o s , y m u c h o s o t r o s 

q u e d e m o l i ó l a p i q u e t a civilizadora d e l v a n d a l i s m o l i b e r a l d e e s t o s 

ú l t i m o s s i g l o s , ¿quó o t r a c o s a s o n s i n o u n t e s t i m o n i o d e l a l a b o r i o s i ­

d a d d e los m o n j e s b e n e d i c t i n o s ? 

N i fué t a m p o c o e s t a c l a s e d e t r a b a j o l a ú n i c a o c u p a c i ó n m a n u a l 

d e los B e n e d i c t i n o s , a ú n d e s d e los p r i n c i p i o s d e s u i n s t i t u c i ó n y e n 

v i d a d e l m i s m o S a n t o P a t r i a r c a . P o r q u e los m o n j e s r e t i r a d o s e n l a 

s o l e d a d d e l c l a u s t r o s a l v a r o n y t r a n s m i t i e r o n á l a p o s t e r i d a d t o d a 

c l a s e d e a r t e s y c i e n c i a s , y c u a n t o s c o n o c i m i e n t o s ú t i l e s n o s l e g a ­

r o n los a n t i g u o s p u e b l o s . 

A d e m á s los B e n e d i c t i n o s , d e s p u é s d e h a b e r s e d e d i c a d o á l a c o n ­

v e r s i ó n d e los infieles é i d ó l a t r a s y á la r e d u c c i ó n d e los h e r e j e s y 
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c i s m á t i c o s , a b r i e r o n l a s p u e r t a s d e s u s M o n a s t e r i o s á l a j u v e n t u d 

e u r o p e a i n s t i t u y e n d o d e n t r o d e los c l a u s t r o s e s c u e l a s y u n i v e r s i d a ­

d e s , d o n d e e j e r c i e r o n su m a g i s t e r i o y s e f o r m a r o n los h o m b r e s m á s 

e m i n e n t e s d e la E d a d m e d i a y los p r i n c i p a l e s D o c t o r e s y P a d r e s d e 

l a I g l e s i a d u r a n t e d i c h a é p o c a , c o m o S a n G r e g o r i o M a g n o y S a n 

I l d e f o n s o , S a n P e d r o D a m i a n o y S a n A n s e l m o , S a n B e r n a r d o y 

S a n B e d a el V e n e r a b l e , s u d i s c í p u l o A l c u i n o y el d e é s t e R á b a n o 

M a u r o , y a d e m á s AValafrido E s t r a b ó n , G e r b e r t o ó S i l v e s t r e I I , 

H e r m á n C o n t r a c t o , L a n f r a n c o , R u p e r t o T u i c i e n s e , G r a c i a n o y 

o t r o s c i e n s a b i o s y d o c t o r e s , h o n r a y p r e z d e l a c o g u l l a b e n e d i c t i n a . 

E n el s i g lo x i x , q u e e n g e n e r a l se m o s t r ó t a n i n g r a t o é i n j u s t o 

c o n los l í e n e d i c t i n o s . s e les h a t r i b u t a d o , q u i z á s in p e n s a r l o , l a 

m a y o r h o n r a e r i g i e n d o u n m o n u m e n t o q u e t r a s p a s a r á s u n o m b r e y 

s u m e m o r i a á l a s f u t u r a s g e n e r a c i o n e s , q u e n o p o d r á n m e n o s d e 

c o n t e m p l a r a d m i r a d a s l a p r o v e r b i a l p a c i e n c i a y l a b o r i o s i d a d d e 

los m o n j e s . Nos r e f e r i m o s á la p u b l i c a c i ó n d e l a P a t r o l o g í a d e 

M i g n c , o l j ra c o l o s a l , c o m p u e s t a e n g r a n p a r t e d e e s c r i t o r e s b e n e ­

d i c t i n o s , ó d e a u t o r e s y S a n t o s P a d r e s , t r a n s m i t i d o s c o n s u m o c u i ­

d a d o d e g e n e r a c i ó n en g e n e r a c i d n p o r n u e s t r o s m o n j e s , y m á s 

t a r d e e d i t a d o s , la m a y o r p a r t e , p o r los c e l e b é r r i m o s M a u r i n o » . 

E n v i s t a d e es to s e n o s h a c e i m p o s i b l e c o m p r e n d e r c ó m o u n 

e s c r i t o r d e e se m i s m o s ig lo h a y a e s c r i t o , y e s t a m p a d o d e s p u é s , n o 

p e r t e n e c e r á los B e n e d i c t i n o s s e m e j a n t e o c u p a c i ó n , a ñ a d i e n d o q u e 

t o d o el m u n d o se h a b í a p u e s t o a l l a d o d e l c é l e b r e A b a d R a n e é q u e 

c o n d e n a b a los e s t u d i o s d e los Monjes . N o n e c e s i t a r e f u t a c i ó n , p u e s 

b a s t a y a ú n s o b r a lo d i c h o . Y si t o d a v í a q u i e r e m á s , p u e d e t o m a r 

e n s u s m a n o s y r e p a s a r l a H i s t o r i a l i t e r a r i a d e l a C o n g r e g a c i ó n d e 

S a n M a u r o , y m e j o r a ú n los c u a t r o t o m o s en folio d e la H i s t o r i a l i­

t e r a r i a d e l a O r d e n B e n e d i c t i n a p u b l i c a d o s p o r el P . Z i e g e l b a u c r . 

L a O r d e n m o n á s t i c a e n t o d a s s u s r a m a s , y los h o m b r e s m á s 

e m i n e n t e s , e x t r a ñ o s á e l la , e s t u v i e r o n y e s t á n h o y d í a d e p a r t e d e l 

g r a n M a b i l l o n , el c u a l , c o n el i n s i g n e T r i t e m í o , d e m o s t r ó p a l m a r i a ­

m e n t e q u e s i e m p r e h a n i d o h e r m a n a d a s e n t r e los B e n e d i c t i n o s l a 

o b s e r v a n c i a c o n el e s t u d i o d e l a s c i e n c i a s y el c u l t i v o d e l a s b e l l a s 

a r t e s . 

C o n v e n c i d o s p l e n a m e n t e d e e s t a r a z ó n , c o m e n z a m o s n u e s t r o s 

t r a b a j o s e n l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , s i g u i e n d o l a m a r c h a y a d e 

a ñ o s a t r á s i m p r e s a á l a O r d e n Ix ined i c t i na , e s p e r a n d o q u e p o r e s t e 

m e d i o s e r e m o s ú t i l e s á los d e m á s y n o s a p r o v e c h a r e m o s á n o s o t r o s 

m i s m o s , d e m o d o q u e c a d a d í a florezca m á s y m á s la O r d e n y en 

todas las cosas sea Dios glorificado, 

F A U S T O C U R I E L . 



RUVISr.V. MONTSKIiRATlNA 13 

¡CANTO GREGORIANO...! 

r,Qui6n e n los a c t u a l e s m o m e n t o s n o h a o í d o p r o n u n c i a r s i q u i e r a 

es te n o m b r e ? ¿ Q u i é n , a u n q u e c o n f u s a y v a g a m e n t e , n o h a a d i v i n a d o 

ó i n q u i r i d o su s e n t i d o ? E s n o m b r e , p o r c i e r t o , i m p o r t a n t í s i m o , po r ­

q u e i m p o r t a n t e s y t r a n s c e n d e n t a l e s s o n s u h i s t o r i a y r e p r e s e n t a ­

c ión e n l a s a r l e s y e n l a s a g r a d a L i t u r g i a . 

H é a q u í d o s m o t i v o s m á s q u e suf ic ien tes , a p a r t e d e o t r o s n o 

m e n o s p o d e r o s o s , p a r a q u e d e m o s e n t r a d a e n e s t a h u m i l d e R e v i s t a 

á u n a s u n t o t a n s i m p á t i c o y a t r a c t i v o . Y á l a v e r d a d , d e s i l u s i ó n 

a c a r r e a r í a , y n o p e q u e ñ a , a l q u e , t o m a n d o e n t r e s u s m a n o s u n a 

R e v i s t a b e n e d i c t i n a d e l c a r á c t e r y c o n d i c i o n e s d e l a p r e s e n t e , 

h a l l a r a d e m e n o s e n e l l a u n l u g a r d e s t i n a d o a l d e s a r r o l l o d e t e m a 

t a n o b l i g a d o , c o m o i n t e r e s a n t e y f e c u n d o , c u a l es el q u e e n c a b e z a 

e s t e a r t í c u l o . Y si á t o d o es to a ñ a d i m o s q u e l a t a l R e v i s t a b e n e ­

d i c t i n a es d e M o n t s e r r a t , c u y o so lo n o m b r o , c u a l m a r a v i l l o s o r e ­

s o r t e , h a c e a ú n v i b r a r e n n u e s t r o s o i d o s los m e l o d i o s o s c a n t o s y 

h e r m o s a s p l e g a r i a s q u e en e s t e i f o n t e s a g r a d o , c o n f u n d i é n d o s e c o n 

el t r i n o d e los a l e g r e s p a j a r i l l o s y el s u a v e a r o m a d e u n a n a t u r a ­

leza s i e m p r e p r i m a v e r a l , s u b e n m a j e s t u o s o s h a c i a el troni> p u r í s i m o 

d e la R e i n a d e los A n g e l e s , h a b r e m o s e n u m e r a d o , d i g o , u n con ­

j u n t o d e i m p e r i o s a s c i r c u n s t a n c i a s q u e , y a c a d a u n a d e e l l a s e n 

p a r t i c u l a r , n o s o b l i g a n á t o m a r p a r t e d e s d e l a s p á g i n a s d e e s t a 

íievista Montserratina en e s a g r a n d i o s a e m p r e s a de l e s t u d i o y 

r e s t a u r a c i ó n d e l a m ú s i c a l i t ú r g i c a , a c e r c a l a c u a l t a n m a r c a d a ­

m e n t e h a m a n i f e s t a d o s u v o l u n t a d n u e s t r o s a n t í s i m o P a d r e P i ó X . 

P e r o ¿ a c a s o n a d a so h a t r a b a j a d o a ú n e n p r o d e d i c h a r e f o r m a , 

y s o n p a r a e l l a n e c e s a r i o s n u e s t r o s es fuerzos? N ó ; n i lo u n o n i l o 

o t r o . N o v e n i m o s n o s o t r o s á s e r t a n p e s i m i s t a s , q u e , c e r r a n d o o b s t i ­

n a d a m e n t e los ojos á t o d a e v i d e n c i a , n e g u e m o s p o r q u e sí v e r a c i d a d 

á l a s r e l a c i o n e s q u e d e los a d e l a n t o s d e l a r e f o r m a l e e m o s á m e n u d o , 

y a u n d e los q u e n o s o t r o s d i r e c t a m e n t e n o s h e m o s p o d i d o i n f o r m a r . 

P e r o ¿es v e r d a d i g u a l m e n t e q u e e n t o d a s p a r t e s s e h a r e c i b i d o 

c o n e n t u s i a s m o , ó á lo m e n o s c o n s u m i s i ó n , el c o n s a b i d o p r o y e c t o 

d e r e f o n n a , y q u e s e h a c o m e n z a d o á t r a b a j a r s e r i a m e n t e en e l l a , ó 

q u e c u a n d o m e n o s n o s o n n e c e s a r i o s m u c h o s e s f u e r z o s p a r a c o n s e r ­

v a r lo c o n q u i s t a d o y n o v o l v e r i g n o m i n i o s a m e n t e l a v i s t a a t r á s , 

g a n a r n u e v o t e r r e n o , c o n s o l i d a r y p e r f e c c i o n a r lo e s t a b l e c i d o , 

p r o p a g a r la b u e n a s i m i e n t e y p r o f u n d i z a r e n el e s t u d i o d e u n a s u n t o 

¿•que el a r t e y l a R e l i g ión n o s i n v i t a n d e c o n s u n o ? N o a l g o , s i n o 
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m u c h o es lo q u e se h a t r a b a j a d o e n t a l s e n t i d o , p u e s e n e s t e , c o m o 

e n t a n t o s o t ro s a s u n t o s , m u c h o es c o m e n z a r ; p e r o c o n f e s e m o s , s í , 

i n g e n u a m e n t e q u e t o d a v í a n o s f a l t a m u c h o q u e a n d a r , y q u e e n 

e s t e s u p u e s t o n o h a n d e p a r e c e r p o r d e m á s , s i n o a l c o n t r a r i o , m u y 

c o n d u c e n t e s y p u e s t o s e n r a z ó n , los e s fue rzos d e t o d o s p a r a l a d e ­

f ensa y r e a l i z a c i ó n d e u n i d e a l t a n n o b l e y t a n s a n t o c u a l es el q u e 

n o s o c u p a . 

T a m p o c o q u e r e m o s d a r á e n t e n d e r q u e c r e a m o s n e c e s a r i a 6 in ­

d i s p e n s a b l e n u e s t r a c o o p e r a c i ó n p a r a l l e v a r á c a b o t a l e m p r e s a ; 

v e n i m o s los ú l t i m o s , n o n o s c o m p e t e s i n o el l u g a r m á s h u m i l d e , y 

c o n es to lo h e m o s d i c h o t o d o . N u e s t r a c o o p e r a c i ó n p e r s o n a l s e r á , e n 

v e r d a d , p e q u e ñ a é i n s i g n i ü c a n t e , p e r o á e l l a n o s a n i m a n p o r u n a 

p a r t e el ce lo y los a n h e l o s d e t r a b a j a r , y p o r o t r a el c u m p l i m i e n t o 

d e u n d e b e r , s e c u n d a n d o a s í los v e h e m e n t í s i m o s d e s e o s d e L c i m X I I I 

y P Í O X . E s t a s e r á n u e s t r a ú n i c a r e c o m p e n s a , g r a n d e e n v e r d a d , 

p e r o á l a q u e t a m p o c o a n h e l a m o s p o r n u e s t r o p r o p i o p l a c e r y g u s t o , 

s i no sólo j)or el d e c o r o d e l a C a s a de l S e ñ o r . 

Ba jo el e p í g r a f e d e « C a n t o G r e g o r i a n o » e s t u d i a r e m o s d e t e n i d a ­

m e n t e y s e g ú n s u s t i e m p o s y c i r c u n s t a n c i a s , e n t r e l a s q u e c o n t a -

i 'emos s i e m p r e e n p r i m e r l u g a r el i n t e r é s é i n s t r u c c i ó n d e n u e s t r o s 

l e c t o r e s , t o d a s l a s c u e s t i o n e s a s í históricas, c o m o teóricas y prácti­

cas q u e s e r e l a c i o n e n c o n el m a y o r c o n o c i m i e n t o y p r o p a g a c i ó n d e 

l a M ú s i c a l i t ú r g i c a ; é í n t i m a m e n t e e n l a z a d o c o n e s t e ob j e to y d e 

g r a n d í s i m a u t i l i d a d p a r a el p ú b l i c o , j u z g a m o s e s t a b l e c e r c o n n u e s ­

t r o s l e c t o r e s u n a « C o r r e s p o n d e n c i a l i t ú r g i c o - g r e g o r i a n a » a c e r c a d e 

l a s c o n s u l t a s ó d u d a s q u e s o b r e d e t e r m i n a d o s p u n t o s t e ó r i c o s ó 

p r á c t i c o s de l c a n t o g r e g o r i a n o , ó s o b r e l a s r e l a c i o n e s d e l a m ú s i c a sa ­

g r a d a e n g e n e r a l c o n la l i t u r g i a p r á c t i c a s e les o f r e z c a n . L a i m p o r ­

t a n c i a y u t i l i d a d d e e s t a c o r r e s p o n d e n c i a h a n d e p r o b a r s e p o r los 

f ru tos p r á c t i c o s q u e d e l a m i s m a se r e p o r t e n ; p o d e m o s , s i n e m ­

b a r g o , e n u m e r a r y a d e a n t e m a n o d o s v e n t a j a s q u e n o s d a n l a 

r a z i m y a p o y a n n u e s t r a i d e a . P o r q u e ¿á q u i é n n o se le h a o c u r r i d o 

a l g u n a q u e o t r a v e z d u d a ó p u n t o q u e e s c l a r e c e r s o b r e el p a r t i c u l a r ? 

P r u e b a d e e l lo s o n l a s n u m e r o s a s c a r t a s q u e a l e s c r i b i r e s t a s l í n e a s 

t e n e m o s s o b r e la m e s a , y ciuc los i n t e r e s a d o s h a n t e n i d o la a m a b i ­

l i d a d y c o n f i a n z a d e p r e s e n t a r á n u e s t r a p e q u e n e z : q u i z á s , e m p e r o , 

n o f a l t a r á n q u i e n e s n i p o r e s t e n i p o r o t r o a l g ú n p r o c e d i m i e n t o h a n 

p o d i d o v e r s o l u c i o n a d a s s u s d u d a s . Y a d e m á s , á l a v i s t a d e t o d o s 

se h a l l a q u e , e n l a f o r m a s u s o d i c h a , d e la c o n t e s t a c i ó n d a d a á u n 

p a r t i c u l a r p o d r á n a p r o v e c h a r s e t o d o s los l e c t o r e s , p u e s p u b l i c a r e ­

m o s l a s r e s o l u c i o n e s t o m a d a s , a u n í j u e s i n e x p r e s a r el n o m b r e d e l 

i n t e r e s a d o , p o r m á s q u e c r e a m o s c o n v e n i e n t e e x i g i r l o e n las c a r t a s 

q u e s e n o s d i r i g e n , n o a d m i t i e n d o a n ó n i m o s . . 
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N u e s t r o i n t e n t o n o es el d e e r i g i r n o s e n m a e s t r o s d o g m a t i z a n t e s , 
s i n o o b r a r c o m o a m i g o s q u e , s i n m e z q u i n o i n t e r é s e n s u s p r o p ó s i t o s 
y con l a s i n c e r i d a d e n los l a b i o s , e n t a b l a n c o n v e r s a c i ó n a m i s t o s a 
p a r a a y u d a r s e m u t u a m e n t e . A e s t e fln o f r e c e m o s d e a n t e m a n o n o 
o m i t i r n a d a d e c u a n t o p u e d a s a t i s f a c e r los d e s e o s d e los q u e s e 
d i r i j a n á n o s o t r o s , t e n i e n d o s i e m p r e p o r n o r t e a q u e l l a m á x i m a q u e 
s e a t r i b u y e á S a n A g u s t í n : In necessariis unUas, in duhiis libertas, 
in ómnibus charitas. 

Con g u s t o a d m i t i r e m o s t a m b i é n l a s r e l a c i o n e s q u e d e los a d e ­
l a n t o s d e l a r e s t a u r a c i ó n g r e g o r i a n a n o s m a n d e n n u e s t r o s l e c t o r e s , 
á fin d e e s t a r a l c o r r i e n t e d e l a m i s m a y p u b l i c a r l o s si n o s p a r e c i e s e 
o p o r t u n o . 

Y p a r a t e r m i n a r , h o y q u e p o r v e z p r i m e r a , á t í t u l o d e p u b l i c a ­
c i ó n p e r i ó d i c a , n o s o c u p a m o s en el e s t u d i o d e l c a n t o g r e g o r i a n o , 
s e n t i m o s u n p l a c e r i n m e n s o , a l m i s m o t i e m p o q u e lo j u z g a m o s c a s i 
c o m o u n d e b e r d e c o n c i e n c i a , en d a r u n a f e c t u o s o s a l u d o y e m i t i r u n 
v o t o d e a d m i r a c i ó n y d e g r a c i a s h a c i a a q u e l l o s v e n e r a b l e s m o n j e s , 
h e r m a n o s n u e s t r o s d e h á b i t o , ( lue h a n e v i d e n c i a d o u n a v e z m á s s e r 
hi jos de l g r a n r e s t a u r a d o r d e l a L i t u r g i a r o m a n a e n F r a n c i a , y 
f u n d a d o r de l m o n a s t e r i o d e S o l e s m e s , el R d m o . P . D . l ' r ó s p e r o 
C r u é r a n g e r (\- 1875), p o r l a c o n s t a n c i a y a s i d u i d a d c o n q u e e n m e d i o 
d e t o d a c l a s e d e c o n t r a r i e d a d e s h a n p r o s e g u i d o s u s e s t u d i o s g r e g o • 
r í a n o s ; ( lu i enes , s e m e j a n t e s á a q u e l l a s fue r t e s 6 i m p e r t u r b a b l e s r o c a s 
q u e , c o m b a t i d a s p o r o l a s i n c e s a n t e s y p o r f u r i o s a s t e m p e s t a d e s , s i r ­
v e n a ú n d e r e fug io a l p o b r e n á u f r a g o , h a n d a d o al p r e s e n t e d í a s d e 
g l o r i a á su M a d r e la I g l e s i a c a t ó l i c a , s a l v a n d o u n a p a r t e m u y i m p o r ­
t a n t e d e la s a g r a d a L i t u r g i a , a l e n t a n d o á los e s t u d i o s o s , y r e s u c i ­
t a n d o v e t u s t o s m a n u s c r i t o s q u e l l enos d e p o l v o , c u a n d o n o d e d e s ­
p r e c i o é i g n o m i n i a , y a c í a n , e n g a l a n a d o s a ú n c o n t o d a s l a s g r a c i a s 
d e su a d o l e s c e n c i a , o l v i d a d o s e n los e s t a n t e s d e a r c h i v o s y b i b l i o t e ­
c a s , m i r a d o s c o m o i n d e s c i f r a b l e s je rogl í f ico? d e e d a d e s a n t i g u a s , y 
e n los c u a l e s é s t a s h a b í a n d e p o s i t a d o los t e s o r o s d e s u fe, d e su a r t e 
y d e su a m o r . A los m o n j e s d e S o l e s m e s , á su l a b o r p a c i e n t e y c o n s ­
t a n t e , á s u c o r a z ó n d e a p ó s t o l , á s u a m o r p r á c t i c o á la I g l e s i a s e 
d e b e el q u e la E s p o s a d e l C o r d e r o I n m a c u l a d o p u e d a h o y p r e s e n ­
t a r s e c o n el r i c o y r o z a g a n t e r o p a j e d e s u s t r a d i c i o n e s m u s i c a l e s , 
y q u e p o d a j n o s e s c u c h a r b a j o l a s s a g r a d a s b ó v e d a s d e n u e s t r o s 
t e m p l o s a q u e l l a s m e l o d í a s , p a l p i t a c i ó n s u a v e y d e l e i t o s a d e l a l m a 
c r i s t i a n a , l a s c u a l e s , c o m o s o p l o d e s i m p a t í a , se c o m u n i c a n á n u e s t r o 
c o r a z ó n d i r i g i é n d o l e a l a m o r d e l a H e r m o s u r a i n c r e a d a , d e l a q u e 
s o n e l l a s u n p á l i d o ref le jo . 

J u s t o e s , p u e s , q u e a l t o m a r n o s o t r o s u n a p a r t e c i t a , a u n q u e l a 
m á s i n s i g n i f i c a n t e , e n la m i s m a t a r e a , q u e t a n e s p l é n d i d a m e n t e 
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S A L U D O FRATERNAL 

E n t o d a s p a r t e s y e n t o d o s los s ig lo s l a O r d e n B e n e d i c t i n a , cu> a i 

g l o r i o s a h i s t o r i a e s c r i b i e r o n s u s h i jos c o n l e t r a s d e o ro e n el t r a n s - i 

c u r s o d e l a s e d a d e s , se h a d i s t i n g u i d o p o r u n a p r o d i g i o s a l a b o r í o -

s i d a d y u n a f e c u n d i d a d v e r d a d e r a m e n t e a d m i r a b l e . S i e m i t r e l o s 

d i s c í p u l o s d e S a n B e n i t o h a n o c u p a d o u n p u e s t o d e h o n o r e n el 

e j é r c i t o d e C r i s t o , s o s t e n i e n d o r u d o s c o m b a t e s p o r l a v e r d a d y l a 

j u s t i c i a h a s t a s u c u m b i r v a l e r o s a m e n t e e n l a p e l e a , si l a g l o r i a de l d i ­

v i n o C a p i t á n J e s u c r i s t o y el b i e n d e l a S a n t a I g l e s i a lo h a n e x i g i d o . ; 

Ya s o n i n c a n s a b l e s a p ó s t o l e s d e l a F e q u e , s u p e r a n d o t o d a s u e r t e í 

d e d i f i c u l t a d e s , e v a n g e l i z a n n a c i o n e s enteréis ; y a s o n a c é r r i m o s d e - . 

f e n s o r e s d e l a v e r d a d c a t ó l i c a , i m p u g n a d a s i e m p r e p o r el o r g u l l o ! 

d e l a e x t r a v i a d a r a z ó n h u m a n a , c u y o s so f i smas r e c h a z a n y d e s h a - : 

c e n v i c t o r i o s a m e n t e ; y a son v e r d a d e r o s p r o d i g i o s d e s a n t i d a d y | 

c i e n c i a q u e l l e n a n el m u n d o c o n s u s o b r a s y e s c r i t o s , y r e a l i z a n l a s ¡ 

g r a n d e s m a r a v i l l a s q u e l a h i s t o r i a a p e n a s h a l l e g a d o á d e s c u b r i r ' 

c o m p l e t a m e n t e y n o c e s a t o d a v í a d e a d m i r a r . 

A v o s o t r o s , p u e s , n o s d i r i g i m o s a h o r a , H i j o s d e B e n i t o , s u c e ­

s o r e s d e t a n v e n e r a b l e s a n t e p a s a d o s , q u e os h o n r á i s d e v e s t i r l a | 

g l o r i o s a l i b r e a de l g r a n P a t r i a r c a d e C a s i n o , c u y o solo n o m b r e t a n - j 

tos y t a n g r a t o s r e c u e r d o s e x c i t a e n el a l m a , q u e t r a b a j á i s c o n t o d o [ 

a h i n c o p o r el t o t a l y p e r f e c t o d e s a r r o l l o d e la s a g r a d a O r d e n á q u e , 

t o d o s f e l i z m e n t e p e r t e n e c e m o s . A v o s o t r o s s i n g u l a r m e n t e se d i r i g e j 

n u e s t r a a f e c t u o s a p a l a b r a , n u e s t r o f r a t e r n a l s a l u d o ; á v o s o t r o s , q u e , ] 

c o m o d i g n o s h i jos d e B e n i t o , os e s fo r zá i s e n d e f e n d e r los i n t e r e - : 

ses d e n u e s t r a M a d r e l a I g l e s i a c o m b a t i e n d o c o n t r a s u s m u c h o s y \ 

e n c a r n i z a d o s e n e m i g o s p o r m e d i o d e l a p r e n s a c a t ó l i c a , á l a c u a l 

c o n t r i b u í s g l o r i o s a y e f i c a z m e n t e c o n u n s i n n ú m e r o d e p u b l i c a c i o -

h a c o r o n a d o el V i c a r i o d e J e s u c r i s t o c o n s u a l t í s i m a y d e f i n i t i v a 

a p r o b a c i ó n , l es e n v i e m o s d e s d e l a s p á g i n a s d e e s t a R e v i s t a u n 

s a l u d o d e a d m i r a c i ó n , d e a d h e s i ó n y d e a f e c t o , a l q u e c r e e m o s s e 

a s o c i a r á n c o n g u s t o t o d o s a ( iue l los d e n u e s t r o s l e c t o r e s q u e m i r a n 

c o n i n t e r é s t o d o lo q u e t i e n d e á a l e j a r d e n u e s t r o s t e m p l o s c u a l q u i e r 

c l a s e d e m ú s i c a q u e n o s e a p r o f u n d a m e n t e r e l i g i o s a . 

G K E G O K I Ü M.* S U Ñ O L . 

® I A ® - — — 
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nes , d e s t i n a d a s y a á i lustrar y d i la tar los c a m p o s d e la v e r d a d e r a 

c i e n c i a en sus d i v e r s o s r a m o s y a s p e c t o s , y a á fomentar m á s d irec ­

tamente la p i e d a d cr i s t iana e n sus v a r i a d a s m a n i f e s t a c i o n e s . Los 

ú l t imos en l l egar , los ú l t imos t a m b i é n en la s fuerzas , no d u d a m o s 

en ponernos á vues tro l a d o para pe lear juntos las bata l las d e l 

Señor , para e x t e n d e r t a m b i é n en cuanto nos sea pos ib le el conoc i ­

m i e n t o y amor d e la S a n t í s i m a V i r g e n María, y el d e aque l V a r ó n 

pr iv i l eg iado , de c u y a obra tantos benef ic ios ha reportado la s o c i e d a d 

h u m a n a . 

L a u n i ó n , l a c o l a b o r a c i ó u d c m u c h o s q u e a d u n a n s u s e s fuerzospara 

c o n s e g u i r un fln c o m ú n , h a c e m á s fáci l y a sequ ib l e el é x i t o fel iz d e 

la e m p r e s a . Ahora b ien , todos a n h e l a m o s el v e r d a d e r o y def ln i t ivo 

triunfo de la c a u s a de Cristo, todos d e s e a m o s contr ibuir e n lo posi­

ble á la s a l v a c i ó n del hombre y d e la s o c i e d a d , q u e so h a l l a n en 

r iesgo i n m i n e n t e d e prec ip i tarse á su d e s v e n t u r a por a le jarse c a d a 

d í a m á s de su ún ico Dios y S a l v a d o r ; todos d e s e a m o s t a m b i é n aquel 

desarrol lo d e la c i e n c i a ec le s iás t i ca que e s c o m p a t i b l e con su natu­

ra leza: a s p i r a n d o , p u e s , todos a u n m i s m o fln, justo es t a m b i é n q u e 

u n a m o s nuestros esfuerzos para a l c a n z a r l o m á s fácil y s e g u r a m e n ­

te . P o r e s t o , a l d a r h o y pr inc ip io á es te h u m i l d e trabajo , n a d a m á s 

oportuno que ofreceros nuestra ins igni f lcantc cooperac ión para pres­

tar así a l g ú n serv i c io á la c a u s a d e la v e r d a d , c o m o en otros t i em­

pos lo h ic ieron nues tros P a d r e s é i n s i g n e s Doc tores . 

R e c i b i d , pues , d e un m o d o m u y par t i cu lar la m á s s incera e n h o ­

r a b u e n a por los tr iunfos y a a l c a n z a d o s y por las v i c tor ias q u e in ­

d u d a b l e m e n t e se h a l l a n r e s e r v a d a s al ce lo y c o n s t a n c i a d e c u a n t o s 

l u c h e n d e n o d a d a m e n t e contra los c o n t i n u o s a t a q u e s de l error y d e l 

m a l . 

P a r a ciue nues tros lectores t e n g a n a l g u n a idea del ac tua l m o v i ­

miento c ient íHco y l i terario d e la Orden B e n e d i c t i n a , p a r é c e n o s 

oportuno a ñ a d i r á lo anter iormente d i cho u n a suc in ta l ista d e las 

rev i s ta s y p u b l i c a c i o n e s per iód icas que en las d i v e r s a s n a c i o n e s y 

c o n d i ferentes objetos p u b l i c a n los B e n e d i c t i n o s , s in inc lu ir otras 

m u c h a s obras , fol letos y art ícu los que se d a n á luz s e p a r a d a m e n t e . 

V é a n s e á c o n t i n u a c i ó n las (jue c o n o c e m o s y d e las q u e p o d e m o s 

d a r de ta l l ada cuenta : 

1. ST. BKiNKniCT's SriMMEN. —Revista mensual monástica, publicada 
por los l'V. Benedictinos de Nuestra Señora de Montserrat en Emmaus 
(Praga) . Fué fundada en 1876. 

2. Bill LMÍN DK N. D. iiR LK SAiMK Esi'íRANCí!.—Revlsta fundada tam­
bién en 1»76, órgano de la Archlcofradia perpetua de Aube (en Mesnil 
Saint Loup). 

3. STUDIKN U N D MlTrnEILUNCRN KVi D tM B E N K D I C T I N E R U N D D E M ClSTERCIINSEK 

ORDEN.—Publicación trimestral que versa genera lmente sobre historia 
d e la Orden. Fundada en 1879 en el m o n a s t e r i o de Raigern (Austria) . 
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4. ABBEV STinKNT.—Revista bimensual fundada en 1880 en el monas­
terio de Atchison (Kansas); es el órgano del Colegio de estudios supe­
riores que nuestros Padres dirigen en la misma Abadía norte-ameri­
cana. 

5. T í iE D o w . i s i n E REVIRW.—Revista cuatrimestre de Investigación 
lientifico-literaria. fundada en 1881 y dirigida por los PP. del monaste 
rio de S. Gregorio Magno de Downside (Batli). 

tí, RKVÜB BEMÉnicTmE.—Publ icac ión trimestral impor*antÍ8Íma, fun­
dada en 188.3 por los PP. del monasterio de S. Benito de Maredsous (Na-
i n u r ) con el titulo de Messager des Fideles. Su dilatado programa abar­
ca todas las materias que tienen relaciún con las ciencias eclesiásticas. 

7. ST. JOIIN '.S Rec< RD. Revista mensual destinada á los alumnos de 
la Universidad dirigida por los PP. del monasteriode S. Juan de Coile-
geville (Minnesota). 

8. (>isTFRCiK>sKR CiiRONiK. —Revista meusuai de historia y cultura, 
fundada en ]íí88, y dirigida por los PP. Cistercienses del monasterio 
de Meiirerau (Bregenz). 

9. S. BENÍDICT's PANIF.R PR\j>IEÍESF«I;ECHTR.—Revista menhual de la 
Asociación Eucaristica, dirigida por los PP. del monasterio de S. Mein-
rado (Estados Unidos), y fundada en 1888. 

10. DAS HEU)E>K M).—Revista mensual dedicada á la juventud y pu­
blicada por los Padres de Sta. Otilia (Baviera). Empezó su publicación 
en 1898. 

11. LA PALÉOGRtrn iE M o s i c t L E . — P u b l i c a c i ó n importantísima de estu­
dios críticos sobre el canto gregoriano, fundada en 1889 por los I'adres 
del monasterio de S. Pedro de Solesmes, h o y e n Wight (Inglaterra). 

12. BiXLiTiN i.E ST. MAKriN ET ST. HENOIT. Publicación mensual en­
caminada á fomentar la devoción á R. Martin y á S. Benito, fundada 
en 1891 y dirigida por los PP. de S. Martin de Ligugé (Poitiers). 

13. 1L SACKU ^p :̂co n i S . B u N E n E T T o . —Boletín mensual do carácter re­
ligioso y ascético, fundado en 1894 y redactado por los PP. de Subiaco 
(Roma). 

14. Missio.NSBLAKTTER. - Publicación mensual de propaganda,y órgano 
de las Misiones que los PP. de Sta. Otilia tienen en el África alemana 
(Zanguebar). 

15. BÜIETÍN DE .STO. DOMINGO DE SILOS—Revista mensual de carácter 
religioso, fundada en 1898 por los PP del monasterio de Silos (Burgos). 
Tiene por objeto fomentar la devoción á las benditas almas del Purga­
torio y á los SS. Benito y Domingo de Silos. 

16. LE MESSUGE 1 iiK ST. BKNOIT.—Publicación mensual monástico a s -
cótica, dirigida por los PP. de S . Benito de Maredsous (Bélgica). Se 
fundó en 189-?, cuando la lievue Benedictine, tomando otro carácterraás 
científico, empezó á publicarse cada tres meses en vez de cada mes co 
mo se hiciera liasta entonces. 

17. fiRAZiL,TKRRT MA STA. CRI'Z. —Perlódlco trimestral fundado en 1898 
y redactado por los PP. de S Andrés de Lophein (Bélgica), órgano de 
las Misiones benedictinas del Brasil. 

1 8 . L' EsTANBvKTí c^TiiOLico.—Semanario político-religioso, por los 
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Padres del monasterio de Nuestra Señora de Montserrat de Rio Janeiro , 

Fundado en 1899. 
1 9 DE MARÍA GROET.—Publicación mensual de la Cofradía de Nues­

tra Señora de Afflighem (Bélgica) y de los Oblatos seglares de S. Benito . 
Fundada en 1 9 J 0 y dirigida por los Padres del mismo monasterio d e 
Afflighem. 

2 0 . LE PETIT MESSAGER de STE. ScnoLAsriQLg.—Boletín mensual funda­
do en 1 9 0 1 . 

2 1 . M ' i i N T A!«;(iELs MA(.VZI.\E.—Publicación mensual de los Padres Be­

nedictinos del monasterio de Mount Ángel (Oregón). Publicase en dicho 
monasterio desde el año 1 9 0 1 . 

2 ¿ . H C.IOÜRAFHLSCIIEH jAi i i iFSBEHicnT.—Publ icac ión estadística anual , 
Que desde 1 9 0 1 da cuenta de las obras originales y movimiento científi­
co y l iterario, dir igida por los Padres del monasterio de Beurón. 

2 3 . G.)TTEsMiNiNE. - Revista l iteraria por los Padres del mibino monas­
terio de Beuión (Alemania) . Publicase desde el año 190.3. 

2 1 . S I . BK.NOIT ET SA MEDAILLK. —Boletín trimestral, destinado á ex ten­
der y propagar la devoción á S. Benito y A su medalla . Fundado en 
1 9 0 4 por los Padres de St. Benoit sur Loire. 

2 5 . SAI\KT BOMFATIDSBL* 1 T. —Boletín mensual destinado á los miembros 
de la Asociación de S. Bonifacio, en Alemania . Fundado en 1 9 0 4 . 

2 6 . ST. PÉITER'S IÍOTK. - S e m a n a r i o político religioso fundado en 1 9 0 4 
para defender en la local idad los Intereses y doctr ina de la Ig les ia , di­
rigido por los Padres del monasterio de S. Pedro de Müaster en Saslcat-
chevan (Canadá). 

2 7 . LA SíNTA CRUZ —Revista mensual publicada en Méjico por a lgu­
nos Padres del monasterio de Sto. Domingo de Silos que ejercen allí el 
Apostolado. Fundada en 190."). 

2 8 . KEVUK M\BiLM)N. Publicación trimestral de invest igación his 
tórlca, fundada en 1 9 0 5 y dirigida por los Padres de S . Martin de L igu-
g é , desterrados actualmente y residentes en Chevetogne , Namur. (Bél­
g i c a ) 

2 9 . LA VIK DE LA PARO.SSE.—Revista mensual de l i turgia , canto gre­
goriano, disciplina eclesiást ica, artes y Arqueología crist iana, e t c . , 
fundada en 1 9 0 5 y dirigida por los Padres de S . Martin de Ligugé . 

3 0 . R jvun STORIC\ BENEDETTIN*. —Publicación trimestral muy im­
portante, inic iada en Enero de 1 9 0 0 en Koma, S. Francesca al Foro Ro-
niano. 

3 1 . \MPLEFJRTH REVIEW.—Publicación do los Padres del monasterio 

dü Ampleforth (Inglaterra), fundada en 1 9 0 6 . 

A todas d e s e a m o s largos a ñ o s d e v i d a , m u c h a prosper idad y u u 

feliz re su l tado , q u e c o r o n e d i g n a m e n t e tan g e n e r o s a e m p r e s a á 

honra y g lor ia d e Dios y desarro l lo do nuestra ínc l i ta O r d e n . 

RoMUALuo SIMÓ. 

file:///mplefjrth
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BIBLIOGRAFÍA 

MEMüRIVS DEL OBSERVATORIO DEL ERRO, N." i. N..TIUASDELOb ER-
V*TOIi;() V OB » L U l N t S (IBKRVACluNKS OKL tCI.IP.-K DE 30 DK A(10-T0 DE 4!J05, V't 
F.L P . CiRKRA, S . J.—Gustavo Gili, Univerí idad, 45, Barcelona, 19Utí Un 
folleto de 60 págs. en folio con grabados, dos pesetas. 

El observatorio de Física cósmica del Ebro, fundado con la mira de 
averiguar las relaciones que enlazan la actividad solar con lo» fenóme 
nos eléctricos y magnéticos de nuestro globo, y aun con cualesquiera 
otros que se desarrollan en su envolvente atmosférica, va dando cada 
día mayores pruebas de su laboriosidad é importancia científica. Su Di­
rector, que concibió el proyecto de atraer á nuestra patria, para obser­
var el eclipse solar de 30 de Agosto de l'J05, á las muchas personas doc­
tas en las ciencias cosmológicas que la Compañía de Jesús cuenta en el 
extranjero, no se ha olvidado de Instruirnes, asi del resultado obtenido 
en sus gestiones, como del éxito alcanzado por tan numerosos y adiestra­
dos observadores. 

La Memoria, que tenemos á la vista y debemos & la exquisita ama­
bilidad del P. Cirera, versa principalmente sobre este asunto; y decimos 
principalmente porque, como su titulo indica, comprende dos materias 
muy diversas. En el primer capitulo nos tra7 .a el autor una descripción 
del Observatorio, como fundamento de todo estudio que, verificado en el 
mismo, intente darse A la luz pública: los tres restantes van consagra­
dos á las observaciones realizadas en Tortosa y otros puntos sobre el su­
sodicho eclipse solar. A estas dos partes, que componen el objeto esen­
cial del folleto, agrégase una Introducción histórica en la cual el autor 
reseña, clara & la par que brevemente, lodo cuanto se refiere á la erec­
ción del Observatorio, desde su primer proyecto hasta el último afina­
miento de los aparatos; é Indicadas luego las relaciones del nuevo Ob­
servatorio con el futuro eclipse, nos da un apunte de los observadores y 
lugares de observación, cuyos trabajos habrán de figurar más adelante. 
El emplazamiento de los edificios y una descripción bastante detallada 
de los aparatos, con preciosas láminas intercaladas que nos dan idea de 
unos y otros, es lo que constituye el argumento del capitulo primero ó 
tNot ic ias del «observatorio». 

Más amplia es la cNotlcia de las observaciones del eclipse», que, co­
mo hemos indicado, (urma el contenido de los capítulos restantes. Tie­
nen el primer término los trabajos de preparación, cuales son, fijar 
bien las coordenadas del Observatorio para basar en ellas los cálculos 
del eclipse, y determinar con precisión la hora ó tiempo local, elemento 
de trascendental importancia en los estudios astronómicos. Sigúese 
luego una exposición ordenada de todas las observaciones efectuadas 
en Tortosa, las l levadas á cabo en otros puntos por comisiones del Ob­
servatorio y , finalmente, las ejecutadas por muchos Padres de la Com-
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Liliros reculillos ile los cuales se M i a r á oDortuuaineiite 
«Commune Sanctorum cum canta gregoriano ad exemplar editionis 

VaticaníB conc iunatum. . Roma;, Tornaci . Typis Socletat is S. Joannis 
Evangeilslu". üesc lée Lefebvre, et Soc. (Hablaremos do él cuando ha­
yamos recibido la edición del mismo con puntos rítmicos, que los edito­
res nos anuncian como próxima). 

«Marial compuesto en lat ín por el Emmo, Card. Vives y T u t o , O. MIn, 
y arreglado en lengua castel lana por el 1'. Fr Ruperto M.* de Manresa 
de la misma Onien».—I-Viburgo do Brisgovia. B. Herder. Tomo primero 
(Enero-Junio). El tomo segundo se halla en prensa. 

«Avisos espirituales» para las almas que aspiran á la fantificación, 
traducidos del francés por Juan de Dios S. Hurtado. —Barcelona, Gusta­
vo Gili, 191)7. ;! tomos en rústica 8 . ' 

«Coloquios eucaristicos», por el autor de los «Avisos espirituales.» 
traducido por Jaime Boloix.—Barcelona, Gustavo Gili , 1907: un tomo 8." 
en rústica. 

«El Arcángel San Rafael», su misión y su culto , por un Fraile me­
nor, traducido por Fr. Francisco M." Ferrando y Arnau, O. F. M.—Bar­
celona, Gustavo Gili, 1907, un tomo en 8.° en rústica. 

(St continuará) 

pañia de Jesús en toda la zona de total idad, junto con una reseña de 
otras varias comunicadas al P. Cirera por personas ajenas á aquel Ins­
tituto. Los resultados de todas estas observaciones no hay para qué decir 
»i son interesantes: las de la corona van acompañadas de a lgunas lámi­
nas; las de los contactos demuestran que todavía falta algo que perfec­
c i o n a r e n 1H Astronomía do posición; y las magnét i cas merecen una 
consideración atenta por tratarse de un problema muy incierto toda­
vía, y por las condiciones excepcionales que reúne el Observatorio para 
este género de invest igaciones . 

Dada la exposición que precede, sólo añadiremos que esta Memoria 
es un compendio de otras dos que intentan publicar los Padres del Ob­
servatorio del Ebro sobre cada uno de los puntos que la presente abar­
ca; deseamos con todas ansias que vean la luz pública, co IIO también 
la aparición del Boletín mensual proyectado y a desde un principio, y 
dt*l cual la prensa varias veces se ha ocupado. El problema, á c u y a so-
'uclón consagra sus esfuerzos el Observatorio del Ebro, es de demasiada 
importancia, para que dejemos de interesarnos en el conocimiento de 
los progresos alcanzados en este terreno. Las perturbaciones de la at­
mósfera solar reveladas por sus manchas , y las conflagraciones opera­
das en el seno de aquel astro, que se nos manifiestan por las protube­
rancias, repercuten sin duda en el interior de nuestro globo, y como de 
rechazo no pueden menos de influir en las a l teraciones de nuestra vo­
luble atmósfera. El hecho es innegable: l o q u e falta consignar es su 
naturaleza , y en tanto que no se haya a lcanzado este resultado, difícil­
mente podrá la Meteorología elevarse al rango de ciencia analít ica. 
Abrigamos, pues, la esperanza, y tenemos para ello fundamento, de que 
el Observatorio del Ebro ha de contribuir notablemente al adelanta­
miento de los estudios fisico-cósinicos. —N. P 
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CRÓNICA D E M O N T S E R R A T 

M i l l a r e s d e p e c h o s a m a n t e s d e l a R e i n a d e C a t a l u ñ a e s t á n d e ­

seosos d e s a b e r c u a n t o o c u r r e e n e s t e s a g r a d o r e c i n t o , a l r e d e d o r 

d e e s a c o n c h a s e c u l a r q u e a b r i g a en s u s e n o á l a P e r l a c a t a l a n a ; y 

h é a q u í p o r q u é q u i s i é r a m o s s a t i s f a c e r e n p a r t e t a n j u s t o a n h e l o . 

A u n ( [ u e d i c h o á m e d i a v o z , i m p e r c e p t i b l e m e n t e c a s i , se h a o í d o 

d e s d e es tos p i c a c h o s , v e t u s t o s b a l u a r t e s de l t r o n o d e l a M o r e n i t a ; á 

l a m a n e r a q u e d e s d e u n e l e v a d o t o r r e e n , s i t u a d o e n u n l u g a r d e ­

s i e r t o , se p e r c i b e n los m u r m u l l o s d e l a c i u d a d l e j a n a , y a u n m á s 

l a s l i g e r a s i n f l ex iones d e los q u e á s u p i e c u c h i c h e a n . D e t o d a s 

p a r t e s h a l l e g a d o h a s t a n o s o t r o s ese a g r a d a b l e s u s p i r o d e los q u e d e ­

s e a n o i r h a b l a r d e lo q u e f o r m a el o b j e t o d e s u e s p e c i a l c a r i ñ o . 

¡ C u á n t o s h a b r á , q u i z á s , q u e a n s i a n t o d a su v i d a v i s i t a r á Montse ­

r r a t , á q u i e n e s n o les es fáci l r e a l i z a r l o , s ea p o r s u s e n f e r m e d a d e s , 

s e a p o r s u s o b l i g a c i o n e s ó p o r l a d i s t a n c i a q u e n o p u e d e n s a l v a r 

s i n i n v e r t i r u n a s u m a r e s p e t a b l e d e q u e d i f í c i l m e n t e p u e d e n d i s p o ­

n e r ! A t o d o s es tos d e s e a m o s a t e n d e r t a m b i é n ; p o r lo q u e , n o s v e r e ­

m o s e n l a p r o c i s i ó n d e i n c l u i r e n e s t a c r ó n i c a c i e r t o s d e t a l l e s q u e 

n u e s t r o s a s i d u o s v i s i t a n t e s e s t á n y a a c o s t u m b r a d o s á p r e s e n c i a r e n 

e s t e S a n t u a r i o . 

M o n t s e r r a t , d u r a n t e el i n v i e r n o , n o p r e s e n t a a q u e l l a v a r i e d a d 

y s u c e s i ó n d e h e c h o s q u e c o n s t i t u y e n s u p r i n c i p a l v i d a e n los m e s e s 

d e m a y o r c o n c u r s o y m o v i m i e n t o ; m a s l a s f e s t i v i d a d e s s e c e l e b r a n 

c o n r e g u l a r i d a d y d i g n a m e n t e , y los c o n c u r r e n t e s , q u e n o f a l t a n 

j a m á s , h a l l a n s i e m p r e a t r a c t i v o p a r a s u d e v o c i ó n e n el c u l t o c o n t i ­

n u o d e n u e s t r a B a s í l i c a . 

A s í , p a s a d o el m e s d e N o v i e m b r e , e n q u e l a fiesta d e T o d o s los 

S a n t o s se c e l e b r ó c o n t o d a l a s o l e m n i d a d q u e e x i g e l a C a t e d r a l d e 

l a s m o n t a ñ a s , c a n t á n d o s e en el Oflcio u n a p r e c i o s a Misa , y p o r l a 

t a r d e el g r a v e Oflcio d e D i f u n t o s , c u y o s M a i t i n e s c o m i e n z a n c o n el 

s e n t i d í s i m o I n v i t a t o r i o d e n u e s t r o a n t i g u o P . J u l i a , m o n j e q u e fué 

de l M o n a s t e r i o , c o n s i g n a r e m o s l a v i s i t a q u e n o s h izo el i l u s t r í s i m o 

S r . O b i s p o d e V i c h , D r . T o r r e s y B a g e s , c o n s u f a m i l i a r el C a n ó ­

n i g o S r . C o r b e r a , e f e c t u a d a d e l 7 a l 9. V i s i t a r o n t a m b i é n á l a V i r ­

g e n S a n t í s i m a los s e ñ o r e s D i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s q u e h a b í a n a s í s -

V A R I E D A D E S 
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t ido á la A s a m b l e a d e B a r e e l o n a , l l e g a n d o á es te S a n t u a r i o el 

d í a 11 por la m a ñ a n a ; o y e r o n l a s a n t a Misa q u e se ce l eb ró a c t o se ­

g u i d o en el a l t a r m a y o r d e n u e s t r a Bas í l i c a , c a n t á n d o s e a l fin u n a 

h e r m o s a S a l v e del m a e s t r o U b e d a . P o r la t a r d e e m p r e n d i e r o n la 

v u e l t a h a c i a la c i u d a d C o n d a l . 

Del mes de D i c i e m b r e r e s e ñ a r e m o s en p r i m e r t é r m i n o la fiesta 

t r a d i c i o n a l d e l a E s c o l a n í a el d í a (">, fiesta d e S n n N i c o l á s . E l e g i d o 

de a n t e m a n o el p e q u e ñ o O b i s p o , q u e v i e n e á s e r el h é r o e d e la 

fiesta, p r e s i d i ó l a s o l e m n i d a d el limo. 8r. Dr. D. Juan Jvst^ d e S a n 

C u g a t S a s g a r r i g a s , (lue fué el a g r a c i a d o en e s te a ñ o , y l e y ó la con ­

c i e n z u d a C a r t a P a s t o r a l su S e c r e t a r i o D . A n t o n i o J u s t , h e r m a n o 

del Ilustre Prelado, a n i m a n d o á s u s fieles á p r o s e g u i r en el c a m i n o 

de la v i r t u d y d e s c u b r i é n d o l e s los p e l i g r o s d e la c u r i o s i d a d y d e la 
n e g l i g e n c i a . El m o d e s t o loca l e s t a b a m u y a r t í s t i c a m e n t e a d o r n a ­

do con p ro fus ión d e c a l a d o s , e s t r e l l a s , g u i r n a l d a s , s e r p e n t i n a s , 

f ran jas y r i b e t e s en los fr isos, d e co lo res t a n h á b i l m e n t e c o m ­

b i n a d o s y d i s t r i b u i d o s , q u e p a r e c í a u n s a l ó n p r i m o r o s a m e n t e 

p i n t a d o . V a r i o s a n g e l i t o s c o r o n a b a n con sus r a m o s d e l a u r e l los 

n o m b r e s d e u n a p l é y a d e d e m ú s i c o s i l u s t r e s , fijados en los in­

t e r c o l u m n i o s , s i e n d o n o pocos entre a q u é l l o s , m o n j e s d e Mont­

s e r r a t . Al l a d o d e los E s l a v a s y V i c t o r i a s l u c í a n en h e r m o s o s 

c a r t e l o n e s , i m i t a c i ó n á t e r c iope lo , los n o m b r e s d e n u e s t r o s P a ­

d r e s M a r t í , C a s a n o v a s , A m e t i l e r , B o a d a , Bre l l , J u l i a , A n d r e u y 

Ce re ro l s , d e s t a c á n d o s e d e es te be l lo con jun to , c o l o c a d o s u n o e n 

c a d a c o l u m n a , se is g r a n d i o s o s á n g e l e s t o c a n d o d i v e r s o s i n s t ru ­

m e n t o s , p i n t a d o s a l óleo e.xprofeso para a q u e l l a f e s t i v i d a d , p o r u n 

P a d r e d e es te Monas t e r i o . T.cída q u e fué la C a r t a P a s t o r a l de l Tlus-

trlsimo iSr- Obispo de la Escolanía, Principe de las montañas y 

Conde de Garln, etc., etc , p a s ó á t o m a r poses ión de su O b i s p a d o 

á los a c o r d e s d e la b a n d a , y s e g u i d a m e n t e e n t r ó en el t e m p l o á d a r 

g r a c i a s á N u e s t r a S e ñ o r a , a s i s t i e n d o , en c o m p a ñ í a de l Maes t ro d e 

C e r e m o n i a s , f ami l i a r e s y p a j e s , al Oficio s o l e m n e q u e se c e l e b r ó 

en h o n o r de l S a n t o . C o n c l u i d o es te , p a s a r o n á r e c o g e r , p a r a sor­

t e a r l a s , l a s m u c h i s i i n a s e s t a m p a s y l ib r i to s q u e l l u e v e n s o b r e el los 

en s e m e j a n t e f e s t i v i d a d . D e s p u é s d e c o m e r s a l i e r o n con sus i n s t r u ­

m e n t o s , y t o c a n d o d i v e r s a s p i e z a s y s o l a z á n d o s e en j u e g o s in fan t i ­

les p a s a r o n gozosos la t a r d e , f o r m a n d o las de l i c i a s d e las v a r i a s 

f ami l i a s q u e lo p r e s e n c i a r o n . A l a s c i n c o y m e d i a se d i r i g i e r o n á 

los a c o r d e s d e la m ú s i c a á t o m a r u n a a b u n d a n t e m e r i e n d a con 

q u e se les o b s e q u i a en es te d í a . El R o s a r i o d e la n o c h e fué c a n t a d o , 

a s i s t i e n d o el limo- 8r. Obispo e n su t r o n o , y d i ó s e así p o r t e r m i n a ­

da la fiesta. 

V ino d e s p u é s l a de l a I n m a c u l a d a Concepción de M a r í a s (¿uo 
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r e s u l t ó b r i l l a n t e c o m o t o d o s los a ñ o s . C e l e b r ó el Oflcio n u e s t r o 

R m o . P . A b a d , u s á n d o s e el t e r n o d e c o l o r a z u l , r e s a l t a n d o s o b r e 

el fondo a z u l d e l v e s t i d o d e l a a u g u s t a M o r e n i t a , l a p r i m o r o s a 

c o r o n a de l N i ñ o J e s ú s , o b r a y r e g a l o de l a c r e d i t a d o o r f e b r e r o ¡ 

Sr . C a b o t . So c a n t ó l a a f l l i g r a n a d a Misa de l m a e s t r o G i n e r , y a l i 

Ofe r to r io el l l e n o y s e n t i d o Sub tuum prcesidium de l m i s m o r e s - i 

p e t a b l e ¡ lu tor . P o r la t a r d e . V í s p e r a s c a n t a d a s p o r la R d a . Co- j 

m u n i d a d , R o s a r i o s o l e m n e . S a l v e e s c o g i d a y h e r m o s a s l e t r i l l a s '. 

d e l a h e r m o s a s e r i e c o n q u e p o r t o d a l a o c t a v a se o b s e q u i a á 

N u e s t r a S e ñ o r a . El d í a 13 t u v i m o s l a v i s i t a d e l i l u s t r í s i m o P a d r e 

N o z a l e d a , ob j e to h a s t a h o y d e t a n t o s c o m e n t a r i o s y d i c t e r i o s . P o r ¡ 

l a t a r d e , a c o m p a ñ a d o d e n u e s t r o R m o . P . A b a d , v i s i t ó l a s a n t a i 

C u e v a d e l a V i r g e n , y m a r c h ó a l d í a s i g u i e n t e c o n o b j e t o d e | 

a v i s t a r s e c o n el Sr. A r z o b i s p o d e M a n i l a <iuc a c a b a b a d e l l e g a r á j 

B a r c e l o n a . A d e m á s d e los d o m i n g o s 1" ' , 2." y 4 ° d e A d v i e n t o e n : 

q u e s e h a c a n t a d o l a s e v e r a Misa d o los m a e s t r o s A n i m u c c i a y D u - j 

r a n d o , c o n O f e r t o r i o s d e l m a e s t r o A r d a n a z , h a y q u e n o t a r q u e 

d e s d e l a s p r i m e r a s V í s p e r a s d e l a E x p e c t a c i ó n h a s t a l a v i g i l i a d e 

N a v i d a d e x c l u s i v e , se c a n t a t o d o s los d í a s u n a d o l a s a n t í f o n a s m a ­

y o r e s l l a m a d a s d e la O, p o r q u e c o n e s t a l e t r a e m p i e z a n , y el Mag­

níficat. El p r i m e r d í a la e n t o n ó n u e s t r o R m o . P . V i s i t a d o r , c o n c o - , 

g ü i l a y b á c u l o , c a n t á n d o s e el p r e c i o s o Magniflcnt, á s i e te v o c e s , d e l _ 

m e n c i o n a d o P . C a s a n o v a s . E l s á b a d o d e e s t a s T é m p o r a s s e o r d e ­

n a r o n e n B a r c e l o n a d o s d e n u e s t r o s m o n j e s , los R d o s . D L o r e n z o 

N i c o m e d e s y D. I g n a c i o M a r í a Alós ; el p r i m e r o r e c i b i ó el s a n t o 

S a c e r d o c i o y el s e g u n d o el D i a c o n a d o . 

L ' o g a m o s y a á l a v í s p e r a d e N a v i d a d , en q u o l a fiesta c o m i e n z a 

m u y t e m p r a n o . A la h o r a d o P r i m a se c a n t a el m a r t i r o l o g i o p r o p i o 

d e l d í a p o r u n P a d r e , r e v e s t i d o d e c a p a p l u v i a l , a c o m p a ñ a d o d e 

Acó l i t o s , T u r i f e r a r i o , ote , a n t i g u a t r a d i c i ó n m o n á s t i c a o b s e r v a d a 

l a r g o t i e m p o e n l a s g r a n d e s C a t e d r a l e s , y c o m i e n z a el a n u n c i o d e 

l a v e n i d a d e l Mes í a s p r o m e t i d o , c o a m e l o d í a s a p r o p i a d a s q u e l a | 

I g l e s i a h a fijado e s p e e i a l m o a t e p a r a d i c h o a c t o . \ 

A l a s n u e v e y m e d i a d e la n o c h e c o m e n z a r o n los s o l e m n e s Mai - j 

t i n e s : e l I n v i t a t o r i o e s u n a p i e z a d e l i c a d í s i m a d e b i d a á l a i n s p i r a - • 

c i ó n d e l P . C a s a n o v a s , m o n j e d e e s t e .Monaster io en el s ig lo x v i i i , ' 

y t o d o lo r e s t a n t e h a s t a el Te Deum fué e j e c u t a d o e n c a n t o g r e g o - \ 

r i a n o , lo q u e i m p r i m i ó á d i c h a func ión u n se l lo c a r a c t e r í s t i c o q u e \ 

d i f í c i l m e a t e se b o r r a r á de l c o r a z ó n d e los a s i s t e n t e s . E r a n l a s d o c e ; 

e n p u n t o c u a n d o se e n t o n a b a el Te JJcum, t i ue fué c a n t a d o p o r l a , 

R d a . C o m u n i d a d y la E s c o l a n í a , y d e s p u é s d e l c a n t o d e l s a n t o 

E v a n g e l i o p o r el R m o - P . A b a d d o e s t e M o n a s t e r i o e m p e z ó la p r i - ] 

m e r a m i s a d e m e d i a n o c h e c e l e b r a d a p o r el m i s m o R m o . P r e l a d o , ' 
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NOTICIAS DE LA ORDEN 
P í o X , A B A D DK S U B I A C O , — A los t í t u lo s g lo r iosos d e V i c a r i o d e 

J e s u c r i s t o en la t i e r r a y J e r a r c a s u p r e m o d e la I g l e s i a Ca tó l i ca , 

n u e s t r o S S . P a d r e P ío X se ha d i g n a d o j u n t a r el d e Aliad de Su­

biaco, « A b b a s S u b l a c e n s i s » , po r r e n u n c i a de l E m m o . C a r d e n a l 

.Macchi q u e lo pose ía d e s d o IHKO Los . \ b a d e s , l l a m a d o s co»ie/ i í la ta-

ños, d a t a n d e fines d e la E d a d m e d i a . L a A b a d í a d e S u b i a c o c u e n t a 

d i e z y n u e v e con el a c t u a l Pont í f ice , á q u i e n p r e c e d i e r o n , e n t r e 

o t ro s , R o d r i g o d e Bor ja , e s p a ñ o l , d e s p u é s Pa j ia con el n o m b r e d e 

A l e j a n d r o V I , y los S u m o s Pont í f ices P í o V I y P ío I X , a r a b o s d e 

g l o r i o s a m e m o r i a y s i n g u l a r m e n t e g r a t o s á los s u b l a c e n s e s , q u e n o 

e s p e r a n m e n o s d e la b o n d a d d e P ío X , el c u a l y a d e s d e los co­

m i e n z o s d e su pon t i f i cado se d i g n ó t a m b i é n a s u m i r , á e j emp lo d e 

L e ó n X I I I , el t í t u lo d e « P r o t e c t o r d e l a O r d e n d e S a n Beni to» q u e 

so l ía d a r s e á u n o d e los C a r d e n a l e s in Curia. 

c a n t á n d o s e l a p r e c i o s a Misa e n la de l m a e s t r o E s l a v a . Al Ofer to r io 

los n i ñ o s c s c o l a n e s 1). E n r i q u e S a b a n é s , d e H a r c e i o n a ; D. T o m á s 

S a n m a r t í , d e C a l d a s d e Ma lave l l a ; D J o s é M a t a r ó , d e V i l a f r a n c a 

del P a n a d é s , y D. A n t o n i o G e l a m b í , d e V i l a b e l l a ( T a r r a g o n a ) , c o n 

el t r a j e t íp ico d e p a s t o r e s se p r e s e n t a r o n á a d o r a r a l d i v i n o I n f a n ­

t e y of recer le s u s p r e s e n t e s , m i e n t r a s el Coro e j e c u t a b a el d e l i c a d í s i ­

m o R e s p o n s o r i o Angiliis ad pastores de l s u s o d i c h o P a d r e C a s a n o v a s . 

P o r la m a ñ a n a , á l as seis y m e d i a , d e s p u é s del c a n t o d e Prima 

los n i ñ o s e s c o l a n e s c a n t a r o n la s e g u n d a Misa de la Aurora, y á l a s 

n u e v e se c a n t ó s o l e m n e Terfia, á la q u e s igu ió el Oflcio q u e c e l e b r ó 

el R m o . P . V i s i t a d o r D. A n t o n i o R u e r a , c a n t á n d o s e la Misa Pa-

tnarchalis del mai í s t ro Pe ros s i . 

E n el d í a d e S a n E s t e b a n ce l eb ró su p r i m e r a Misa el R. P . Lo­

r e n z o Nico inedes , y d o s d í a s d e s p u é s los S a n t o s I n o c e n t e s n o s ob­

s e q u i a r o n con u n a cop iosa n e v a d a q u e en la j i laza de l S a n t u a r i o 

a l c a n z ó á u n o s ocho c e n t í m e t r o s d e e speso r . 

El s á b a d o , d í a 27, l legó á es te M o n a s t e r i o el l i m o . D . J e r e m í a s 

H a r t y , a r z o b i s p o d e M a n i l a , q u i e n se h a b í a |)ropu('.sto pa.«ar en él 

sólo u n o s dos d í a s , m a s al p r e s e n c i a r el m a g n í f i c o a s p e c t o q u e p r e ­

s e n t a b a l a m o n t a ñ a c u b i e r t a p o r c o m p l e t o d e n i e v e , n o s h a ofre­

c i d o p e r m a n e c e r con n o s o t r o s m á s d e ocho d í a s . Al e s c r i b i r e s t a s 

l í n e a s el l i m o . Sr . A r z o b i s p o g o z a a s i s t i e n d o á c a d a u n o d e los 

a c t o s q u e se c e l e b r a n e n n u e s t r a Bas í l i c a , p o r lo q u e r e s e r v a m o s 

h a b l a r d e es te p u n t o h a s t a el n ú m e r o p r ó x i m o . 

M o n t s e r r a t , 31 d e D i c i e m b r e d e l i )06. 
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M i s i o x E s B E N E D I C T I N A S . — H a n r e c i b i d o n o t a b l e i n c r e m e n t o d u - | 

r a n t e el a ñ o lllüG l a s Mis iones q u e l a O r d e n t i e n e e n l a s d i v e r s a s ] 

p a r t e s de l g l o b o . N u e s t r o s h e r m a n o s d e l a p r o v i n c i a b e l g a f u n d a - 1 

r o n u n a Mis ión e n el Á f r i c a d e l S u r , e s t a b l e c i é n d o s e en el T r a n s - j 

v a a l c e r c a d e P e t e r s b u r g . P a r a S u p e r i o r d e e s t a Mis ión fué t r a s l a - j 

d a d o d e s d e O k l a h o m a ( E E . U n i d o s ) e l P . I l d e f o n s o L a n s l o t s , m o n j e ' 

d e Af f l ighem ( B é l g i c a ) . i 

E l C a p í t u l o p r o v i n c i a l d e n u e s t r a p r o v i n c i a f r a n c e s a a u t o r i z ó á í 

los m o n j e s d e O k l a h o m a p a r a f u n d a r o t r a Mis ión e n C a l i f o r n i a c o n 

el fin d e a s i s t i r á los c a t ó l i c o s d e n a c i ó n v a s c a . : 

E l d í a 2 0 d e J u n i o s a l i e r o n d e e s t e n u e s t r o M o n a s t e r i o d e Mont-1 

s e r r a t p a r a F i l i p i n a s los P P . E s t e b a n A r n a i z , S a n t i a g o P a r d o y i 

F a u s t o A m e i j e i r a s , los c u a l e s el d í a d e S a n t i a g o , p a t r ó n d e E s p a ñ a , i 

d e s e m b a r c a r o n , d e s p u é s d e feliz t r a v e s í a , en la c a p i t a l de l a r c h i - i 

p i é l a g o m a g a l l á n i c o . Dos m i s i o n e r o s h a n v u e l t o d e a q u e l l o s p a í s e s ; ' 

el P . A r s e n i o I n s a u s t i , p ro feso d e V a l v a n e r a , y el P . T o m á s L ó p e z , : 

d e M o n t s e r r a t , u n o d e los p r i m e r o s q u e s a l i e r o n d e a q u í p a r a fun 

d a r l a s e n 18' .J5. 

P o r a q u e l l o s m i s m o s d í a s y c o n r u m b o a l Z a n g u e b a r m e r i d i o n a l 

i i i i v e g a b a e n el v a p o r Kanzler el n u e v o V i c a r i o A p o s t ó l i c o , el i l u s - , 

t r í s i m o S p r e i t e r , m o n j e d e S a n t a O t i l i a en B a v i e r a , q u e p o c o a n t e s 

h a b í a r e c i b i d o l a c o n s a g r a c i ó n e p i s c o p a l c o n el t í t u l o d e Thcena. i 

E l 1 6 d e J u l i o h izo su e n t r a d a e n el V i c a r i a t o q u e , p o r d e c r e t o d e J 

la S . C o n g r e g a c i ó n d e Propaganda fide ( 1 0 A g o s t o IDOC), se l i a - ' 

m a r á e n a d e l a n t e Daressalaamense, de l n o m b r e d e l a p r i n c i p a l ; 

r e s i d e n c i a q u e es Dar-es-salaam, Q u i e r a el S e ñ o r q u e e s a t i e r r a r e - J 

g a d a v a r i a s v e c e s c o n l a s a n g r e d e n u e s t r o s m o n j e s , e n t r e e l los e l ! 

I l u s t r í s i m o Sp i s s , s u p r i m e r V i c a r i o A p o s t ó l i c o , s e a f e c u n d a e n 

f ru tos d e s a n t i d a d . 

E n el m i s m o m e s d e J u l i o v i s i t ó e s t e n u e s t r o S a n t u a r i o o t r o in- > 

s i g n e m i s i o n e r o b e n e d i c t i n o , e l l i m o . V a n C a l o e n , q u e á l a d i g n i d a d , 

d e A b a d d e N u e s t r a S e ñ o r a d e M o n t s e r r a t d e Rio J a n e i r o y V i c a r i o ; 

d e l a C o n g r e g a c i ó n de l B r a s i l , se le a ñ a d i ó el d e O b i s p o t i t u l a r d e 

Focea. P o c o d e s p u é s s e e m b a r c ó a c o m p a ñ a d o d e v a r i o s m o n j e s p a r a ¡ 

s u l e j a n a Mis ión , a r r i b a n d o f e l i z m e n t e á p r i m e r o s d e S e p t i e m b r e . \ 

E l S e ñ o r y l a V i r g e n d o M o n t s e r r a t le c o n c é d a n l a g r a c i a d e v e r i 

r e s t a u r a d o s a q u e l l o s M o n a s t e r i o s p o r los c u a l e s t a n t o h a t r a b a j a d o , 

y a el m i s m o V a n C a l o e n . i 

BüCKFAST ( I N G L A T E R R A ) . — E l d í a 23 d e J u l i o , e n c o m p a ñ í a d e l ' 

s o b r e d i c h o l i m o . V a n C a l o e n , se h a l l a b a c o n n o s o t r o s el j o v e n p r o - : 

fesor d e S. A n s e l m o d e R o m a P . A n s c a r í o V o n i e r q u e , a n t e s d e , 

e m b a r c a r p a r a A m é r i c a e n c o m p a ñ í a d e l R m o . P . D . B o n i f a c i o ' 

N a t t e r , q u i s o v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r a . C o n o c i d a es d e t o d o s l a ; 
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R A M S G A T E ( I N G L A T E R R A ) . — E l d í a 2 0 d e l p a s a d o D i c i e m b r e l a 

C o m u n i d a d se c o m p l a c i ó e n a g a s a j a r á s u M. R . P . S u b - P r i o r 

S u i t b e r t o P a l m e r , p o r c e l e b r a r e n d i c h o d í a l a s b o d a s d e o ro d e s u 

o r d e n a c i ó n s a c e r d o t a l . H e m o s r e c i b i d o u n r e c o r d a t o r i o e x p r e s i v o 

d e t a n í n t i m a fiesta, en q u e el R m o . P . A b a d y los m o n j e s d e d i c h o 

M o n a s t e r i o c o n g r a t ú l a n s e c o n el v e n e r a b l e a n c i a n o p o r h a b e r l e 

Dios c o n c e d i d o a l c a n z a r á c e l e b r a r t a n g r a t a f e c h a , y le d e s e a n m i l 

b e n d i c i o n e s d e l c i e l o . U n i m o s n u e s t r o s v o t o s á los d e d i c h a r e v e ­

r e n d a C o m u n i d a d , f e l i c i t a n d o d e t o d o c o r a z ó n a l R d o . P . P a l m e r . ' 

N U E V O RECTOR D E L COLEGIO GRIEGO D E S . A T A N A S I O E N R O M A . — 

E n l u g a r de l P . N e t z h a m m e r q u e e n l'.K),") fué n o m b r a d o A r z o b i s p o 

d e B u c c h a r e s t , S u S a n t i d a d d e s i g n ó p a r a R e c t o r d e d i c h o Co leg io , 

q u e e l P a p a L e ó n X I I I p u s o a l c u i d a d o d e los m o n j e s d e n u e s t r a 

O r d e n , a l P . H u g o G a i s s e r , p r o f e s o r e n el m i s m o , m u y c o n o c i d o 

t a m b i é n p o r s u s e s t u d i o s c i en t í f i cos y m u s i c a l e s , y C o n s u l t o r d e l a 

C o m i s i ó n P o n t i f i c i a p a r a l a e d i c i ó n d e l i b r o s d e c a n t o g r e g o r i a n o . 

M A R I A - L A A C H ( P R U S I A ) . — A u n en A l e m a n i a m i s m o , y m á s h o y e n 

q u e p o r c u e s t i o n e s m e r a m e n t e a d m i n i s t r a t i v a s y d e i n t e r é s p ú b l i c o 

se h a n c o l o c a d o f r en te á f r e n t e e l C e n t r o c a t ó l i c o y el G o b i e r n o de l 

e m p e r a d o r , n o h a d e j a d o d e l l a m a r la a t e n c i ó n y d e a d m i r a r s e el 

t a c t o po l í t i co d e G u i l l e r m o I I , q u i e n n o p i e r d e o c a s i ó n d e m a n i f e s ­

t a r á los c a t ó l i c o s , y a u n m á s á los r e l i g i o s o s , e l a p r e c i o y a l t a 

e s t i m a q u e le m e r e c e n . A s í , e l d í a 18 d e l p a s a d o O c t u b r e el e m p e ­

r a d o r e n c o m p a ñ í a d e s u h e r m a n a V i c t o r i a y d e s u c u ñ a d o A d o l f o , , 

p r í n c i p e s d e S c h a u m b u r g , v i s i t ó p o r t e r c e r a v e z el m o n a s t e r i o d e j 

M a r í a - L a a c h , d o n d e t a n t o s r e c u e r d o s de jó d e s u m u n i f i c e n c i a , e n - j 

t r e los q u e m e r e c e c o n t a r s e el m a g n í f i c o a l t a r m a y o r , o b r a s e v e r a , 

c a t á s t r o f e d e l Sirio. E l R m o . P . N a t t e r p e r d i ó l a v i d a en a r a s d e s u 

ce lo , y l a P r o v i d e n c i a d i v i n a s a l v ó a l P . V o n i e r , q u e e n t a l e s h o r a s 

d e s u p r e m a a n g u s t i a i n v o c ó m u c h a s v e c e s , a r r o d i l l a d o s o b r e c u ­

b i e r t a , el a u x i l i o d e N u e s t r a S e ñ o r a d e M o n t s e r r a t . P o c o s d í a s d e s 

p u ó s v o l v i ó á e s t e S a n t u a r i o p a r a d a r l a s g r a c i a s á s u c e l e s t i a l 

B i e n h e c h o r a , c e l e b r a n d o el d í a l'.t d e A g o s t o l a Misa m a t u t i n a l q u e 

t o d o s los d í a s c a n t a n los n i ñ o s e s c o l a n e s . Al p a r t i r a u g u r á b a m o s a l 

n á u f r a g o la m e j o r s u e r t e , y u n á n i m e s p r e s a g i á b a m o s q u e s u c e d e r í a 

e n el c a r g o a l l l o r a d o P . N a t t e r . A s í fué , e n e fec to , p u e s u n m e s 

m á s t a r d e r e c i b í a m o s l a n o t i c i a d e q u e l a R d a . C o m u n i d a d dOj 

B u c k f a s t , h u é r f a n a d e P a s t o r , le h a b í a e l e g i d o p o r s u A b a d , r e c i - | 

b i e n d o l a b e n d i c i ó n s o l e m n e e l 18 d e O c t u b r e , fiesta d e S a n L u c a s . j 

C n e n t a sólo ."íl a ñ o s d e e d a d . Ad multos anuos. i 
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S A N J O S É D E COESKELD, E N B I L L E R B E O ( W E S T F A L I A ) . — E l d í a 1 6 d e 

D i c i e m b r e , d o m i n g o t e r c e r o d e A d v i e n t o , t u v o l u g a r e n la c a t e d r a l 

d e M u n s t c r la b e n d i c i ó n s o l e m n e de l p r i m e r A b a d d e d i c h o M o n a s ­

t e r i o el R m o . P . R a f a e l Mol i to r , c o n o c i d o y a e n el m u n d o c ien t í f ico 

p o r s u s t r a b a j o s s o b r e el c a n t o g r e g o r i a n o , y p o r los q u e m e r e c i ó 

o c u p a r u n l u g a r e n l a C o m i s i ó n Pon t i f i c i a p a r a l a e d i c i ó n V a t i c a n a 

d e l i b r o s d e c a n t o l i t ú r g i c o . E s el m á s j o v e n d e los c u a t r o h e r ­

m a n o s (jue v i s t i e r o n t o d o s el h á b i t o b e n e d i c t i n o , y d e s e m p e ñ a n 

a c t u a l m e n t e i m p o r t a n t e s c a r g o s e n l a O r d e n . El m a y o r , P . G r e g o ­

r i o , e s P r i o r d e l a A b a d í a d e B e u r ó n ; e l s e g u n d o , P . E n r i q u e , e s 

P r i o r d e l a A b a d í a d e M a r í a - L a a c h ; y el t e r c e r o , P . A m b r o s i o , es 

h o y d í a M a e s t r o d e n o v i c i o s e n l a A b a d í a d e S e c k a u ( A u s t r i a ) , L a 

b e n d i c i ó n le fué d a d a p o r el l i m o . O b i s p o d e M ü n s t e r , s i e n d o P r e ­

l a d o s a s i s t e n t e s el R m o . P . C o n r a d o K o l b , c i s t e r c i e n s e , A b a d d e 

M a r i e n s t a t t ( P r u s i a ) , y el R m o . P . R o b e r t o d e K e r c h o v e , A b a d d e 

M o n t c e s a r e n L o v a i n a . El c o n c u r s o d e fieles á l a s a g r a d a c e r e m o n i a 

fué n u m e r o s o , a s i s t i e n d o e n p l e n o el C a b i l d o c a t e d r a l , n u t r i d a r e ­

p r e s e n t a c i ó n d e l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s , y a u n d e l a n o b l e z a d e 

W e s t f a l i a . T i e n e el n u e v o A b a d ¡i4 a ñ o s . Ad inultos anuos. 

CORRESPONDENCIA DE ik « R E V I S T A M O N T S E R R A T I N A » 

ÑAPÓLES 

Iglesia de Nuestra Señora de Montserrat, 8 Diciembre 1.906. 

R d o . P . D i r e c t o r : N o p u e d o m e n o s d e a p l a u d i r c o n t o d a el a l m a 

l a i d e a d e p u b l i c a r u n a R e v i s t a q u e r e c u e r d e l a s g l o r i a s d e e se h i s ­

t ó r i c o S a n t u a r i o y l a s d e n u e s t r a s a g r a d a O r d e n . S e m e j a n t e h o m e ­

n a j e á la Morenita lo d e m a n d a la o p i n i ó n p ú b l i c a d e s d e h a c e n u i c h o 

t i e m p o , y j u s t o e s q u e ese n o m b r e a u g u s t o d e M a r í a d e M o n t s e r r a t 

q u e n u e s t r a s a g u e r r i d a s h u e s t e s p a s e a r o n g l o r i o s o p o r a m b o s m u n ­

d o s , l e v a n t a n d o d o q u i e r a á su h o n o r t e m p l o s y a l t a r e s , v u e l e e n 

a l a s d e l a p u b l i c i d a d p a r a c o o p e r a r a s í á l a o b r a q u e D i o s i n t e n ­

t a r a a l e s c l a r e c e r e se l u g a r s a g r a d o c o n los p r o d i g i o s o b r a d o s p o r 

i n t e r c e s i ó n d e su d i v i n a M a d r e , la s a l v a c i ó n d e l a s a l m a s . 

C o n s i d e r o p o r lo t a n t o c o m o u n d e b e r m a n d a r á V, R. d e c u a n d o , 

d e m á r m o l b l a n c o y e n t o d o d i g n a de l e g r e g i o d o n a n t e K e c o r r i e -

r o n el m o n a s t e r i o y s u s d e p e n d e n c i a s , d e t e n i é n d o s e e s p e c i a l m e n t e 

e n l a s a l a c a p i t u l a r , r e f e c t o r i o , y e n l a g r a n d i o s a b i b l i o t e c a ; y d e s ­

p u é s d e e n t r e t e n e r s e e n a m e n a c o n v e r s a c i ó n c o n los m o n j e s , se d e s ­

p i d i e r o n d e j á n d o l e s l a s m á s i n e q u í v o c a s p r u e b a s d e b e n e v o l e n c i a . 
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J E R U S A L É N 

El nuevo Patriarca.—Breve estaJistica (le Jerusaléa.—Retablo del Padre 
nuestro en catalán.- El árbol de Matarieh. 

Monasterio de San Benito y San Efren, 12 Diciembre 1906. 

D e s p u ó s d e c a s i d o s a ñ o s d e o r f a n d a d á c o n s e c u e n c i a do la 

m u e r t e d e l E m m o . P a t r i a r c a Sr. L u d o v i c o P i a v i , O. M. , a c a e c i d a en 

4 d e E n e r o do 1900, la Ig les ia c a t ó l i c a d e J e r u s a l ó n ha e x p e r i m e n ­

t a d o u n gozo i n m e n s o al r e c i b i r la n o t i c i a d e l a e l ecc ión de l E x c e ­

l e n t í s i m o Sr . F e l i p e C a m a s s c i , a r z o b i s p o d e N a x o s y me t ro j )o l i t ano 

d e l a s i s las de l a r c h i p i é l a g o g r i e g o , p a r a s u c e d e r l e e n el P a t r i a r ­

c a d o . D e s d e la m u e r t e del E inmo- Sr . P i a v i t o d a la p r e n s a h a ve­

n i d o f a n t a s e a n d o t e l e g r a m a s s o b r e q u i é n le s u c e d e r í a en e s t a im­

p o r t a n t e Sede d e Or i en t e , h a b i é n d o s e l l e g a d o á p r o p a l a r q u e e s t a b a 

e n los d e s i g n i o s d e l P a p a l a a b o l i c i ó n do la S e d e P a t r i a r c a l d e J e -

r u s a l é n . P í o X , e m p e r o , q u e c o n t a n t o a c i e r t o y b u e n é x i t o d i r i g e 

los d e s t i n o s d e l a n a v e d e S a n P e d r o , d e s p u é s d e u n a m a d u r a de ­

l i b e r a c i ó n h a t e n i d o á b i e n d e s i g n a r p a r a t a n e l e v a d o y e s p i n o s o 

c a r g o al b e n e m é r i t o y E x c m o . Sr- C a m a s s c i . D ícese q u e a l n u e v o 

P a t r i a r c a le a d o r n a n c u a l i d a d e s r e l e v a n t e s , y p r i n c i p a l m e n t e u n 

c a r á c t e r m u y a p a c i b l e y c o n c i l i a d o r , lo c u a l h a c e d e él u n a p e r ­

s o n a a p t í s i m a p a r a e s t a Si l la d e J e r u s a l é n , d o n d e el confl icto d e 

r e l i g iones , r i t o s y n a c i o n a l i d a d e s no c e s a d e p r e s e n t a r c o n t i n u a ­

m e n t e u n e s t a d o d e t i r a n t e z e x t r a o r d i n a r i a . 

en c u a n d o a l g u n a c o r r e s p o n d e n c i a m o n t s e r r a t i n a p a r a edi f icac ión 

d e los a m a b l e s l e c t o r e s d e l a R e v i s t a , y c o n t r i b u i r con mi m o d e s t o 

a p o y o á l a g l o r i a d e n u e s t r a P a t r o n a la V i r g e n d e M o n t s e r r a t . Do­

q u i e r a fijo la v i s t a , se m e p r c s e n c a un s i n n ú m e r o d e hechos q u e m e 

r e c u e r d a n el a m a d o S a n t u a r i o d o n d e of rec í m i s vo tos al S e ñ o r . L a s 

t r e s d i n a s t í a s e s p a ñ o l a s q u e p o r t a n t o s a ñ o s r i g i e r o n los d e s t i n o s 

d e es tos r e i n o s , d e j a r o n en pos d e sí r e c u e r d o s m o n t s e r r a t i n o s cu­

y o s reflejos l l e g a n h a s t a n u e s t r o s d í a s con u n a i n t e n s i d a d a s o m ­

b r o s a . E l cu l to á l a P e r l a d e C a t a l u ñ a a n i d a e n m i l e s d e p e c h o s 

i t a l i a n o s m e r i d i o n a l e s , c o m o en sus me jo re s t i e m p o s , t r a n s m i t i é n ­

dose d e p a d r e s á hi jos c o m o u n o d e los r e c u e r d o s m á s p rec iosos . 

Más t a r d e e s p e r o c o m u n i c a r l e u n a d e t a l l a d a n o t i c i a d e c a d a u n o 

d e loa v a r i o s t e m p l o s d e d i c a d o s á N u e s t r a S e ñ o r a d e M o n t s e r r a t e n 

es te p a í s . 

R e c i b a V. R. l a e x p r e s i ó n de l r e s p e t u o s o a fec to q u e le p ro fe sa 

su h e r m a n o e n S a n B e n i t o 
JUAN S A B A T E R , O. S. B. 
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C r i s t i a n o s . 

c a t ó l i c o s r o - \ 

m a n o s . 

/ g r i e g o s o r t o d o x o s 8 ,000 

( a r m e n i o s 1,100 

j s c c t a s c r i s - ) c o p t o s 200 

t i a n a s . ' l a b i s i n i o s 100 

I s i r i o s 100 

\̂  \ p r o t e s t a n t e s 1,700 

M u s u l m a n e s 7,000 

C u é n t a n s e e n e s t a c i u d a d 44 m e z q u i t a s y 71 i g l e s i a s , d e l a s q u e 

25 son p a r a los r u s o s y g r i e g o s n o u n i d o s , 15 p a r a los l a t i n o s , 2 p a r a 

los g r i e g o s u n i d o s , 1 p a r a los m a r o n i t a s y o t r a p a r a los s i r i o s , 6 
p a r a los a r m e n i o s n o u n i d o s , 14 p a r a los p r o t e s t a n t e s , 2 p a r a los 

c o p t o s , l p a r a los a b i s i n i o s , t r e s g r a n d e s S i n a g o g a s y m u c h í s i m a s 

( u n a s 110) d e p e q u e ñ a s . 

E n t r e los R e l i g i o s o s a q u í e s t a b l e c i d o s h a y los F r a n c i s c a n o s , Do­

m i n i c o s , B e n e d i c t i n o s , A s u n c i o n i s t a s , P a d r e s d e S i ó n , P a d r e s B l a n ­

c o s , H e r m a n o s d e l a s E s c u e l a s c r i s t i a n a s . H e r m a n o s d e S a n J u a n 

d e Dios , S a l e s i a n o s , L a z a r i s t a s y P a s i o n i s t a s . De R e l i g i o s a s h a y 

l a s C o m u n i d a d e s s i g u i e n t e s : B e n e d i c t i n a s d e l C a l v a r i o , C a r m e l i t a s 

d e s c a l z a s , H e r m a n a s d e S a n .José, d e S a n V i c e n t e d e P a u l , d e S ión , 

d e S a n t a C l a r a , de l R o s a r i o , d e S a n C a r l o s y d e M a r í a R e p a r a d o r a . 

A l e g r a r á s in d u d a á n o p o c o s d e loe l e c t o r e s s a b e r q u e e n el d í a 

17 d e l p a s a d o N o v i e m b r e q u e d ó d e f i n i t i v a m e n t e c o l o c a d o e n e l 

c o n v e n t o de l « P a t e r nos t e r» (1) el h e r m o s í s i m o r e t a b l o ó c u a d r o , 

c o m p u e s t o d e 60 l a d r i l l o s d e p o r c e l a n a q u e o s t e n t a n el Padre nues­
tro e n l e n g u a c a t a l a n a c o s t e a d o p o r los p e r e g r i n o s d e ese P r i n c i p a - j 
d o e n i í tu3, m e r c e d á la i n i c i a t i v a d e los S r e s . C a b o t d e B a r c e l o n a . 

El d i b u j o es d e D . J o s é F o n t y G u m á , y fué e j e c u t a d o en la f á b r i c a 

La Roqueta d e P a l m a d e M a l l o r c a . P o r e s t a r y a e n t e r a m e n t e o c u ­

p a d a s y l l e n a s t o d a s l a s p a r e d e s d e l C l a u s t r o , h a d e b i d o c o l o c a r s e 

d e n t r o de l p e q u e ñ o v e s t í b u l o q u e d a a c c e s o á l a i g l e s i a , y e n c i m a 

d e l a p u e r t a q u e c o n d u c e a l C o r o d e l a m i s m a . D i s t i n g ü e s e m u y v i s i -

(1) Llámase así por ser el lufrar donde, según antiquísima y respetai)le 
tradición, Nuestro Señor Jesucristo enseñó por segunda vez á sus discípu­
los esta sublime oración. 

C o m o p r u e b a d e lo q u e a c a b a m o s d e d e c i r v é a s e u n a e s t a d í s t i c a 

r e l i g i o s a d e e s t a c i u d a d . L a p o b l a c i ó n t o t a l s e c o n c e p t ú a s e r d e 

u n a s 80 ,000 a l m a s q u e b a j o el p u n t o d e v i s t a r e l i g i o s o p u e d e n c l a ­

s i f i ca r se d e l m o d o s i g u i e n t e : 

J u d í o s . . 50 ,000 

l a t i n o s 6,.500 

' g r i e g o s u n i d o s 250 

( a r m e n i o s u n i d o s 50 
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D I F U N T O S D E LA O R D E N 

M. R . P . D . Boni fac io R u s c h , P r i o r d e M e r k e l b e e k ( H o l a n d a ) , e n 
1 2 N o v i e m b r e . 

R . P . D . C o n s t a n t i n o P o u r c i n , en O k l a ( E s t a d o s U n i d o s ) , en 3 d e 
D i c i e m b r e . 

R . P . D . C o n r a d o H u e b s c h e r , e n A t c h i s o n , K a n s a s ( E s t a d o s Un i ­
dos ) , en 23 d e N o v i e m b r e . 

M. D . " M a r í a d e l a A s u n c i ó n ( c i s t e r c i ense ) , en V a l l d o n c e l l a , 
B a r c e l o n a , en 20 d e N o v i e m b r e . 

M. D.* L u t g a r d a M a r í a ( c i s t e r c i ense ) , en V a l l d o n c e l l a , B a r c e l o ­
n a , e n 15 d e D i c i e m b r e . 

M. D . " M a n u e l a V c r g é s ( c i s t e r c i ense ) , e n V a l l d o n c e l l a , B a r c e l o ­
n a , e n 10 d e N o v i e m b r e . 

B I E N H E C H O R E S Y COFRADES D E M O N T S E R R A T 

R d o . Dr . D . A n t o n i o S a l a d r i g a s , P b r o . , e n B a r c e l o n a . 
I ) . V icen te P u i g g r ó s , en B a r c e l o n a . 
D . J o s é M." N i u b ó , en L é r i d a . 

b l e m e n t e d e t o d o s los d e m á s po r el t o n o ser io d e sus l í neas y colo­

res , y a t r a e n o s i n m o t i v o la a t e n c i ó n e spec i a l d e todos los e x t r a n ­

je ros , q u e n o se c a n s a n d e a d m i r a r su m é r i t o a r t í s t i c o . E s u n a 

p r u e b a m á s de l a m o r al a r t e y á la r e l i g ión q u e t a n t o h a n c a r a c t e ­

r i z a d o s i e m p r e al p u e b l o c a t a l á n . Con él son y a 35 las n a c i o n e s y 

p u e b l o s q u e , f o r m a n d o e l o c u e n t e c o n c i e r t o , e l e v a n c o n s t a n t e m e n t e 

a l S e ñ o r p o r m e d i o d e es tos r e t a b l o s l a s h e r m o s a s p e t i c i o n e s d e l a 

o r a c i ó n d o m i n i c a l , á s a b e r : a l e m á n , á r a b e , a r m e n i o , b r e t ó n , c a n a -

d i é n , c a l d e o , c a t a l á n , cop to , c h i n o , d a n é s , c a s t e l l a n o , e s l a v ó n , e t ió­

p i co , f r a n c é s , g e o r g i a n o , g r i e g o , h e b r e o , i n d o s t a n o , i n g l é s , i r l a n d é s , 

i t a l i a n o , k u r d o , l a t í n , m o s c o v i t a , n o r u e g o , p o l a c o , p o r t u g u é s , s a m a -

r i t a n o , s á n s c r i t o , sueco , s i r í a c o , t á r t a r o , t i b e t a n o , t u r c o y v a s c u e n c e . 

El d í a 1-1 d e J u l i o d e e s t e m i s m o a ñ o q u e d ó e n t e r a m e n t e d e s ­

t r o z a d o el á r b o l d e la V i r g e n en M a t a r i e h , á a l g u n o s k i l ó m e t r o s de l 

Ca i ro , y d e b a j o del c u a l , s e g ú n u n a t r a d i c i ó n , d e s c a n s ó la S a g r a d a 

F a m i l i a en su v ia je á E g i p t o . S. A . el J e d i v e y los P P . J e s u í t a s 

h a n t e n i d o c u i d a d o d e r e c o g e r a l g u n o s r e t o ñ o s del s i cómoro d e Ma­

t a r i e h , y p r o n t o se v e r á r e v e r d e c e r en el c e r c a d o p i s a d o p o r t a n t o s 

p e r e g r i n o s u n suceso r del- á r b o l v e n e r a n d o . 

B U E N A V E N T U R A U B A C H , O. 8. B. 
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liista 3e los Sres. Corresponsales aflminisíraííDOS 

A R E N Y S D E MAR: Ctrntro d e s u s c r i p c i o n e s d e T o m á s P l á , c a l l e 
de M a r g a r i t a s , 5 . 

l^AÍÍOLAS: J u a n Pu jo l , f a r n i a c é u t i c d . 
I^ARHASTIIO: M a r i a n o M a r c o , c a l l e d e S a n t i g u a r d i a , u ú m . 1. 
I^RUGA: R a m ó n H u d í , P b r o . 
IRfiBAO: S r a . V d a . d e E r a p c r a i l e , Cruz , ó. 
C A N E T D E AR: C e n t r o d e s u s c r i p c i o n e s d e J o s é B e r t r á n . 
CASTELLÓN' DE Í;A PL.VXA: Jo.sé R o v i r a , M a y o r , 
C E R V E H A : Pabl<i Ba t a l l a , C o m b a t e , f,, l i b r e r í a . 
F I G D E R . V S : L i b r e r í a s d e M. C a m p a m a r é h i jos , y d e I s i d r o Ca-

nc t , S u b i d a del Cas t i l lo . 
G E R O N A : J o s é Franc iue t , i ' l a t c i i a , - 2 6 . — F r a n c i s c o Gc l i , Cort 

Rea l , 1 9 . 

O I R O N K L I . A : L ü i r e r í a y e n t r o d e s u s c r i p c i o n e s d e J u a n C i a r á . 
G R A N O L L E R S : ( ' en t ro d e s u s c r í p c i o n c s d e Fe l ipe Estai>é. 
H U E S C A ; F r a n c i s c o Ig l e s i a s , Coso ba jo , 7 . 
ICUAL.VDA: Nico lá s Ponce l l , i m p r e n t a y l i b r e r í a . 
i-^ERlDA: L o r e n z o C o r o m i n a s , M a y o r , PJ y 1 1 . 
M.VDRID: E n r i q u e H e r n á n d e z . P a z , 6 . — G r e g o r i o de l Auv-, P a z , 

n ú m . 6 . — V i u d a d e R ico , P o n t e j o s , H. 
M A T A R O : I I . A b a d a l , I m p r o n t a y L i b r e r í a . 
M A N L L E U : F r a n c i s c o P a l l a s . P u e n t e , 7 . 
M A N R E S A : Luis Roca , S a n .Miguel, 1,'.. 
O L O T : J u a n l$onot. M a y o r , :!. 
P A L A F R U G E L L : F r a n c i s c o Olió y F e r r e r , C o m e r c i n n i r . 
P A L M A D E M A L L O R C A : E r n e s t o F r a u , B r o s s a , 10 , l i b r e r í a . 
S A B A D E L L : P a t r i c i o S o r r a , C e n t r o d e B u e n a s L e c t u r a s . 
SAN P O L D E MAR: Beni to .Martorell , c a r t e n i . 
S A N Q U I R I C O DE B E S O R A : F r a n c i s c o Dot . 
S A L L E N T : F r a n c i s c o C i a r á , Cen t ro d e s u s c r i p c i o n e s . 
SOLSONA: E s t a n i s l a o R a m o n c n t , Ai>ogadi> y p r o p i e t a r i o . 
T A R R A G O N A : . losé A r m o n g o l , P l a z a d e la F u e n t e , . 53 . 
T A R R E O A: B a l d o m c r o ( iüe l l , C e n t r o d e s u s c r i p c i o n e s . 
T O R T O S A : A r t u r o Vol tos , Á n g e l , 3 ; F r a n c i s c o Mostró, R o s a , I L 
V A L E N C I A : S u c s . d e B a d a l , P l a z a C o n s t i t u c i ó n , 4 . 
V A L L S : B u e n a v e n t u r a Ba la f tá , L i b r e r í a . 
VICI I : V d a . do R a m ó n A n g l a d a . 
V I L L A F R A N C A D E L P A N A D E S : P e d r o Alcg re t , Cor t , 3 . 
Z A R A G O Z A : Ceci l io G a s e a , P l a z a d e la S e o , 2 , y Coso, 3 3 . 




